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RNUNAO DÀ OUÀ MI PORT IOUNPAIGC

0RGAr{rzAçÃo

E TRABATHO

P0riTrc0

Problemas relacionados com a

organização do Partido e com o
trabalho político, foram analisa-
dos nas reuniões das Passadas
quarta e quinta-'feira, realizadas
enl Bissau, entre os membros do

Comité Executivo da Luta e do

Conselho Superior da Luta Pre-
sentes na capital, e os membros

do Conselho dos Comissários de

Estado.
Aos trabalhos conjuntos da di-

recção do Partido e do Governoo
presidiu o camarada Luiz Cabral'
Secretário-Geral adjunto do PAI

GC e Presidente do Conselho de

Estado.

a

A Africa do Sul e a Rodésia

ocupam lug ar importante
na Gonferência ministerial

MOçAMBIQUE

UM ANO

DE TIBERDADE

PORTUGUESES ESCOTHEM AMANHÃ

O PRESIDENTE DA REPÚBIICA

PORTO LUIS (AFP) - A or-
dem do dia da Conferência dos

ministros da Organização da

Unidade Africana, que se reali-
za actualmente na llha Maurí-
cia, e que compreende 48 Pon-
tos, foi adoptada ontem de ma-
nhã, anunciou Peter Onu, se'

cretário-geral- adjunto da Orga-
nização e porta-voz da conferên-
cia.

A África do Sul e a Rodésia
ocupam 'um lugar importante
nesta ordem do dia, o mesmo
acontecendo com o problema do
Médio Oriente e da Mayotte.

O secretário-geral administra-
tivo apresentará, efitre outrost
um relatório sobre a descoloni-
zaçáo, sobre o Médio Oriente
e o problema palestiniano, assim
como o dos refugiados.

O ponto nove da ordem do
dia incide sobre a aplicação de

sanções contra a Rodésiao e as

medidas tomadas por Moçambi-
que para aplicar <os scnções con-
tra o regime rocisto do Rodésior¡.

No que diz respeito à África
do Sul, o ponto l0 da ordem do
dia é sobre a violação das san-

ções contra a África do Sul, as

relações com Pretória e a amea.

ça de mercenários na África.
Q5 pontos ll e 12 referem-se

aos fornecimentos de Petróleo
à África do Sul pelas companhias
internacionaiso em violação ao

embargo árabe sobre o petróleo,
e sobre o estatuto internacional
legal deste país. O ponto 13, por
fim, estudará o relatório do Co-

África do Sul

MAIS D[ UM MITHAR

DE MORTOS EM SOIIIETO

INAÇÕES UNIDAS (APS)

-'A repressão que se abateu
sobre as populações africa.
nase no decorrer das mani'
festações anti-<apartheidl de
Soweto, fez mais de um mi-
lhar de mortos e não 140

como afirmam as autorida-
des racistas, declarou na
quarta-feira, Nicasio Wal-
derrama ('FiliPinas ), infor.
mador da Comissão das Na'
çóes Unidas contra o <Apar-
theidr.

,Entrêtanto, as últimas no-
tícias sobre a RSA dizem que
a situação continua tensa
nos (ghettosn africanos de

Joanesburgo: QU€ se torna-
ram palco de confrontos san-
grentos entre a polícia sul-
-africana e os adversários do
aapartheid>. (VER PÁG 7)

mité de Coordenação para a li-
bertação da África do Sul fas-
cista.

O ponto 14 incidirá sobre o
relatório da missão da OUA que
se encontra em Djibouti. Os Co-
mores e o problema da Mayotte
serão abordados em vez do re-
latório do secretário-geral e a
pedido do representante como-
riano.

O Conselho examinaráo além
disso, vários relatórios sobre os
resulta.dos da 4.u CNUCED
(Conferência das Nações Unidas
para o Comércio e o Desenvol-
vimento )., sobre a tpromoção
agrícola africanao o aumento da
produtividade, a ctiação de uma
agência de lmprensa inter.af ri-
cana, uma carta culturalo uma
união pan-africana das telecomu-
nicaçóes, assim como sobre os
relatórios das conferências inter-
nacionais, como a d,o Direito do
Mar. (VER CENTRAIS).

Os nove milhões de moçam-
bicanos festejaram ontem o pri_
meiro aniversár:io da sua inde-
pendência. Uma parada militar
e um desfile de militares da Fre-
limo, vanguarda dos trabalhado-
res de Moçambique, tiveram lu-
gar, na véspera, na capital do
país, Maputo, enfeitada €om as
cores nacionais. Um comício de
massas no estádio da Machava,
onde há doze meses o Presidente
Samor,a Machel fazia baixar a
bandeira portuguesa, e hastear
a bandeira da República Popular
de Moçambi,que, marcando assim
c fim da dominação colonia'|, foi
ontem o ponto mais alto das fes-
tividades.

Uma série de reformas econó.
micas e sociais foram já realiza-
das, em um ano, pela Frelimo e
pelo Governo do Maputo. A po-
lítica corrente anti-'imperialista e
anti-colonialista da República Po-
pular de Moçambique goza de
apoio das forças progressistas do
mundo inteiro.

lvER CENTRA'S)

ao ca¡marad¿ Presiilente, ealo-
rosas felicitagõeel.

<<Juntandonos ao heróico
povo de Moga,mbiquo nas co-

memoragões deste diar que tem
um signlilcado transcendente
na história d¡ nossa luta co-
ütum e na hlstóri¡ ile Ãfrica,,
regozifamo-nos polos impr-
tåntes progtèssos feitos pela
República Populor de Moçam.
blque no primeiro ano d¿ su¿
exi¡stência rp sam,lnho d¡ reÐ-
lizagãn integral do programa
tnagado pela FRELMO, no in-
teresse da construção do pro-
gresso s felÌcidade ilo pouo in
mão ile Mogambique. Apro-
veita,mos a ocasião de reiterar
Ð e¡rpncssão d,a nosso solitla-
riedade total e incondicional
oorn a, F'RELIMO e oom o Re-
ptiblica Popular de Moçanrbi.
que e oom o povo de llfogam-
bique; pela sua atiturl+ para
a defesa, intransigente dos in-
teres.ees de libertaaã,o lotal,
face à provocação ilos agfqs-
sorq racistas da Salis,búrial.

LISBOA - O povo Português
vai amanhã às urnas, Para esco-
lher o primeiro Presidente da

República livremente eleito, dos

últimos 50 anos. Pouco mais de

dois anos após o 25 de Abril
de 1974, a eleição presidencial
culminârá o processo de norma-
lização das instituições políticas
de Portugal, o qual incluiu a

aprovação de uma Constituição
e a eleição da Assembleia da Re-
pública (parlamento).

Quatro candidatos tentarão
ser escolhidos nas eleições de
amanhã: o general Ramalho Ea.
nes, que é apoiado pelo Partido
Socialista, pelo ,PPD e CDS (di.
reita) e por grupos da extrema-
-direita e d'a extrema-esquerda;
o almirante Pinheiro de Azeve-
do, que não tem nenhum apoio
partidário; o major Otelo de

Carvalho. apoiado por organi-
zações esquerdistas; e Octávio
Pato, apoiado pelo Partido Co-
munista. Para que um dos can-
didatos seja eleito logo na pri-
meira volta, terá que obter mais
de 50 por cento dos sufrágios.

O almirante Pinheiro de Aze-
vedo, que sofreu um acidente
cardíaco na quarta'feira, encon-
tra-se internado num hospital do
Porto, tendo o seu estado re-
gistado uma evolução favorável.
Foi substituído interinamenteo
no seu cargo de primeiro.minis-
tro, pelo ministro do lnteriort
comandante Almeida Costa. Por
outro lado, o actual ministro
dos Negócios Estrangeirost ma-
jor Melo Antunes, foi nomeado
presidente de uma comissão en-

carregada de verificar a aPlica'

ção da nova Constituição Por-
tuguesa.

Anriltn

PA0J[CT0 ll,t CûnT/t NtCt0NAt,
suB.u0T'lll0 a a[[ßRßNll0 p0pljma

LAN CABRÅL ]'N[ICITÅ
?IilSIIIINTT SAilONA ilATHüI

<Eete dia tem um signltit::r-
do tramscenilento na história
da nossa lut¡ comum e na
hi5tórie de .äf¡ica>, a,fi,rma o
rcâ,mâ,rada presidente Luiz Ca-
bral numa rnensagem enviada
ao camarad.a Sa"rnora, Machel,
presidente da FRELIMO e da
Repúblic¿ Popular Ce Moçarn-
bique, a pnorpôsitq do ¡ximei-
ro a'niversárii,o da independên-
cia daqueùe país.

É o seguinte, na íntegra, o
texto do teleg'ra,ma:

<rNeste dia em que o povo
imão ds Moçambique festeja
o primeire aniverså,rio da sua
indepentlêneia ûotal, expres-
são da sua vontade e fruto
dos desmedidoe sacrifícirx dos
heróico, combatentes da fItE-
LIMO, é com grande alcgria
que, em nome do nossù tr¡ovo,
do nosso Partido, do Conselho
de Oomissâ,riqu de Estado e
em meu nome próprio, e.rpres-
so a0 povo imã,o, aog co(uba-
t€ûtes da FRELIMO, aos seus
dtrigentes e pa,rtícularme¡to

ARGEL (AFP) - Cerca de I
milhões de argelinos pronunciar-
-se-ão sobre um aprojecto da
Carta Nacionaln que, durante o
mês de Maío, foi objecto de de.
bate popular de uma amplitude
sem precedentes na história da
Argélia independente.

Este referendo, o segundo do

género a ser organizado na Ar-
gélia desde a sua independência
em Julho de 1962, será seguido

de uma outra consulta popular,
,provavèlmente em Outubro pró-
ximo, para a adopção de uma
Constituição - igualrnente a se-

(Continuø nø púqinø 8)



O PAIS

Iloje em Bissau

Festival de música Popular

vai apurar o melhor conjunto

NO
PINTCHA

Realiza-se hoje às 20 horas e

30 minutoso no Estádio <Lino

Correian, a Primeira eliminató'
ria do concurso musical, entre

conjuntos da Região de Bissau'

O concursoo q'ue Põe frente a

frente as 26 formações musicais

da capital, foi dividido em duas

eliminatórias, tendo a segunda,

lusar amanhã domingor no mes-

må recinto, Pelas 17 horaso e a

final no Próximo domingo' 
-

Para eieito das eliminatórias'
as formaçöes musicais foram di-

vididas em duas séries, A e B'

que actuarão hoje e amanhã'

res oectiva m e nte.

Ä constituição da série A é:

<N'Baranço>, <tNetos di Bom

Bardadi>o 
'<Tom Som>o <Mama

Djombo>, <Pantera Negra>'

<Lacarães>, <Rítmos Guinéus>t

<Dúnialo <<Mama Boté>, <Pô Ier-
roD, oÑ'Bi. Botcha>, <Áf rica

Rítmo>, e <KaPa Negra>;

A série B é: <T'Nan Koian'

<Wato Sita>, <Jovens Guinéusl'

<Tchifre Preto>., <Fórm'ula Sete>,

<Estrela Negra>, <Monte'Negro>t

<N'Kassa Kobra>, <Guiné Livi'e>,
<Áf rica Livrel, <Gato Negrol,
<Pó Preto> e <Cobiana Djazzl>.

REGULAIAENTO

Para que neste concurso tanto
o público como as for,raçõc's

musicais possam ter .a oPortuni.

dade de, resPect'ivamenter ver a

f azer u ma boa actuaçãoo f icor't

estabelecido qtre cada colljurìto

poderá aPresentar t¡'ês rnúsicas

nas eliminatórias. Na possibilida'

de de estas músicas ocu Parem

muito temPo, será dado o tem-

po máximo de actuação (contan-

do com a afinação) de 20 minu'

tos e só é Permitida a execução

de músicas nacionais'

Para se aPurar os vencedores'

tanto nas eliminatórias como na

iin.l, t..a constituído um júri'

Ju á¡,o elementos' dos quais

cinco serão escolhidos Pela or-

(Aontimt'a flø Pãll'a 6't

A Fábrica de Tijolos de Ban-

dim, cuja construção foi recen-

temente inicìada, encontra'se

numa fase bastante avançada e

já começou a Produzir tijolos

em quantidade considerável, que

estão a ser utilizados na constru-

Orgóo do Comissariado de Es.

tcdo de Infórmoçõo e Turisrno

T¡issemonó¡io Nacionql de In-

formcrçõo.

Scri òs Terçcrs, Quintos e S6bo.

dos.

Preço: 2'50 ,

Redccção, Ãdministrcçäo e Oli.

cin<re. -Avenida do Brcsil

TELEFONES

Redc¡cçöo: 3713/3728

Administroçõo

e Publicidcde: 3728

ASSIN.ATITRÄS fficr Aóreq)

Guiné,Bissc¡u e Ccbo Verde

I crno 400,00

6 meses .. 250100

Outros Pc¡lses Af¡iccrnos'

e Portugal

I 'c¡r¡o s00,00

6 meses - 300,00

Serviços de Distribuiçôo
e Vendc¡s do .NÔ PINTCHÃ'

- Coixa Postcl, 154

BISSÃU _ GUINÉ-BISSAU

ção de casas na nossa capital.
Esta fábrica encontra-se situa-

da nas imediações de Bissau, a

umas centenas de metros do de.

pósito de combustíveis da SA-

COR. As suas pequenas instala-

ções, rnontadas soore os escom-

bros de uma antiga fábrica de

tijolos e telhas, construída Por
alemães há cerca de 80 anos,

conta ainda só com duas máqui-
nas de fabrico antiquado que

trabalham conjuntamente e Para
o mesmo fim.

A fábrica sofre dificuldades
de vária ordem, sendo a Princi.
pal, resultante da falta de uma

câmara de secagem Para os ti-
jolos recém-f abricados. Tal câ-

mara reduziria para dois os l5
dias que os tijolos levam na se-

cagem ao ar livre, antes de se-

guirum para os fornos onde são

ãozidos. A produção aumentará
grandemente quando a referida
câmara for montada, o que

acontecerá brevementer Pois as

máquinas estão Para chegar de

Portugal; a produção é ainda
bastante reduzida, devido à fal-
ta dessa câmara de secagem au-

tomáticao indisPensável numa

fábrica de cerâmica que conta
produzir em massa. Com tudo
a funcionar em Pleno, a Produ-
ção normal da fábrica será de

6 mil tijolos Por diao não con.
tando com as telhas e telhöes
que produzirá futuramente.

Outro dos principais proble-
mas é a falta de pessoal especia-
lizado na indústria da cerâmica
para dirigir a fábrica. Alguns
compatriotas nossos que traba-
lhavam na antiga fâbrica regres-
sara¡n às s'uas actividadesr ten-
do-se admitido também alguns
estreantes. Trabalham sob a di.
recção de um cidadão português
que reside no País há muitos
anos e que conta já com longos
anos de prática desta actividade,
Bento Tomás, que trabalhou des-
dc .l959 

nessa velha fábrica.

Para melhorar as condições de vida do p0v0

Fáhrica de Bandim produzirá

seis mil tijolos por dia

RESPONDE O PCVO
FARMACIAS

Hoie - rMODËRNA' Rua 12 de
Setembro, telefone 2702.

Äncurhõ - .CENTRAL' Ruc¡ Vito-
rino Costcr, telefone 2453.

Segrundc-feiru - "HIGIENE' Ruc
.António N'Bcrnq telefone 2520.

TELEFONES

RADIO

Que punição Para os mercenários?

O Julgamento dos mercenários capturados 9-"1^:

FAP;Ä, ;l--n tg"u, ã"rante a sua segunda guerra

de libertação nacionål, 6i ; tema d'c nosso inquérito

de hoje.
Várias pe:sofu entrevistadas pela nossa repor-

tog"** *"oft 
"tarärn 

opiniões que ccnvergem num

único sentido: <ra' pana^tle morte pera os 15 merce-

îaîä", äiJi¿*u'ãð qt". estes' ãtém.ae invacltrem

;'iüöt1tü-ilop"l*" dè Angola' cometeram crimes

cornt¡a o povo 
""tgot"oo, 

ttrñoa a¡tura, em que este

l'utava contra 
"u 

toté"- tíe reacção lo:-al' à custa dos

sacrifícios dos seus filhos mais cugnos'
"*""î;;ta ã o'pi"iaà da estudante Rosalina Vas-

concelos, qua ta"""tã"lo"t <<Esse's mercenârios' além

ää "eo-äåt"it"i*- 
ó- nada pa'ra o &vanço tlo seu

ö*]a" ãtit"l*"* qt" * veirtlem ao imperialismo

narn asredirem qs 
-p";* pacífr'oos doutros países'

iäå-tm"*o;*"äo * meios ¡n..a conseguirern os

ser¡s fins>.
condenadqu à Pena de

morte porque intervieram
Ð.o assalto ¿ u¡n País inûe'
pendente, interferin'
do desse m,odo nos Pro-
blemas internos daqueie
país, cuja solução apenas

oomPetia ao povo ango'
lano.

Um quarto entre'¿istado
nosso Pronunciou-se sobre
o assoãto, dizendo que os

n¡ercenårios devem ser

carstigadros segundo os' cÓ'

digoJ das leis e-m vigor,
porque cometeram um crr'
'me ãontra o Povo angola'
no. nlo mornent'o em qu3

esie travava uma luia di'
fícil aontra os PrÓPrios fi'
lhos d.e Angola que sre ti'
nham venclido aos imPe'
rialistas. Foi esta a oPi'
niä'o expressa Pelo cama'
rada Pedro Gomes, traba'
lhador da Função Pírblica'
De salientar que, neste mo'

mento não existe nenhu'

rna lei que condene o mer'

cenarisrno, mas que o Po-

vo engìolanoo através do

seu Tribunal Revolucioná'

rriro quer alertar o mutntlio

acerca desse crime, a fim
de serem tornadas medi-

das contra a Prá,tica do

rnercenarismo no mundo.

tlospitcl Simôo Mendes:
Bc¡nco - 2888/2867

Bombei¡oe - 2222
Polfctc

l.' Eegucrdrc - 3333
2.' Esqucdrc - 3444

9or¡elos:
Inlormqções - 2600

Bodioditusôo Nccioncl - 2430
lÄeroporto - 3001/4 (TÀG.B)
tr^ã,P - 3991/3
Serviços Municipalizodos :

Águcr e Elechicidode -2411(das 7 ts l7 horca)
Ãssistêncid ù rede eléctrloc - 2/l4

(dcs 16 ùe 24 horcs)
Cbegados e pøtidcs de ncrvios --
NUS

Um outro entrevistado,
Mârio Helder Neves Pireso

tarnbém estudante, é de

ooinião que (esses indivi-
¡lirq" são inúteis ir socie'
dadõ e que Por isso devem
ser condenadosn. Quanto à
pena a ser-lhes aDlicadat
à.firrrou: No momento em
que Angota está a atraves'
sar urn& fase de recons'
trução nacional e Dara
evitar qualquer nova ten-
úativa do género tla Paú'e
do imperialismo, oles tle'
vem ser Punidos aevera-
mente, a fim ile Ptlr i,ermo
actos de mercenafisrno no
mund,o>.

O camarada Aliu Baldé,
funeionário da Energia,
Indústria e Hidråulica, ê

de opinião que a maioria
desses mercenårio's são in-
divíd.uos que terão que ser

EMISSÕES:

Das 6 ùs 8; das 12 ùs 15 e das 17

àe 24 horas:

NOTICIT,RIOS:

À 7, 13, 15,17,20 e 2l horos.

ÄGENDA DO DIÀ
Às 18,45 horas.

CINEMA
U^4 DOS iÌ4ELHORES
BARROS DO MUNDO

Os técnicos especializados q'ue

visitaram os jazigos de barro, e
ob,servaram amostras extraídas

Hoie e ancnhö - Às 18,30 horcs
.O HOMEM ÃNËfBIO" m,/10 c¡ros
e às 2015 horas .ÃTÉ OS ÃNIOS
COMEM IEIIÕES, m/14 crros.

Segundcfeirc - Às 20,45 horcs -
- filme c¡ cmunci<t.

frs.2 .DIô PIMCITA'

(Cøtúimn nø Fú'9.' 6)
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CABO VERDE

Goo
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Comissão
interminlsterial

Sob a presidência do cama-
rada Pedro Pires, Primeiro-Mi-
n¡stro da República irmã de Ca.
bo Verde, realizou-se, pela pri-
meira vez a reunião da Comissão
lnter.M inisterial.

Depois do camarada Pedro Pi-
res ter feito uma exposição, Pas'
sou.se à ordem do diar que cons-
tou da formação de um gruPo
de trabalho pera elaboração
de um regulamento interno da

Comissão, e de um balanço
geral sobre as actividades ini-
ciadas no corrente ano com vis-
ta ao conhecimento dos Projec-
tos em curso e Para se PersPecti-
var o programa de desenvolvi-
mento para o próximo ano.

A Comissão 'lnter-Ministerial é

formada por rePresentantes da

Direcção Nacional do PAIGC' de

todos os Ministérios, da Direc-

ção Nacional do Planeamento'
da Direcção Nacional da Coo-
peraçãoo da Direcção Nacional

de Administração lnterna e do
Banco Central, sendo Presidida
pelo DirectolNacional de Pla-

nearnento.

poraçao Gon
tmnsportos

- Guba
aér00s

þ

,Foi assin'ado no Ministério dos
Transportes e Comunicaçöes, de
Cabo Verde, um protocolo de
acordo de transPortes aéreos en-
tre o país irmão e a República
de Cuba.

As conversações entre a delega-
ção da República de Cabo Verdeo
composta pelo camarada Celso
Estrelao director da Aeronautica
Civilo e a delegação da Repúbli-
ca de Cub'a, constituída pelo ca-
marada Angel Arango Rodrigueso
director da Aeronáutica e rAsses-
soria J,urídica, do lnstituto da
Aeronáutica Civil de Cuba, de.
correram na Praia.

As duas delegações convieram
num texto de acordoo com um
quadro de Rotaso que submete-
rão aos respectivos governos pa-
ra apreciação e assinatura.

Segundo se af írma no texto
do protocolo, até que seja fir-
mado o acordo, .as autoridades
de ambos os países comprome-
tem-se a lazer valer os princí-
pios e regras nele contidos e a

outorgar um ao outro, recipro_
camente, os direitos contempla-
dos pelo mesmo acordo, a fim
de facilitar o estabelecimento dos
serviços aéreos previstos.

As delegações dos dois ,países

fizeram constar que as conver-
sações se desenrolaram no mais
cordial e fraterno espírito de
cooperaçãoo de acordo com as

estreitas relaçöes de amizade
existentes entre Cabo Verde e

Cuba.
Em declaraçöes prestadas aos

órgãos de informaçãoo momen-
tos após a assinatura do proto-
colo de acordo, o camarada An-
gel Arango, afirmou que consi-
derava este acto como um passo
de grande importância para o fu-
turo desenvolvimento das comu-
nicações entre os dois países.

<<Cuba e Cobo Verde sõo dois
poíses irmãos gue possuem os
mesmos ideois, o mesme histório,
a mesmo comunidade de interes-
ses crulturais. Somente o Aceono
Atlântico os seporo. Corn este
ocordo existe o possibilìdade reol
dos linhas oéreas cubanos passa-

rem o escalor Cobo Verde e co'
municormo-nos ossim mois fre-
quentemente do que estcmos cc-
tualmentet>, disse o camarada

"Angel Arango.
Por sua vez, o camarada Cel-

so Estrela, referindo-se também
a importância do acordo aéreo
entre Cabo Verde e Cubao a,fir-
mou:

<oA ossinoturo deste acordo tem
uma gronde imþortâncio, Þor-
quanto iró trazer-¡tos vontogens
que consideromos þrimordloís Pa-
ro o desenvolvimento,, nõo só dos
loços fraternos entre os dois poí-
ses, corno também pro o alor-
gamento do desenvolvimento
económico e dos trons,Portes oé-
reos, sector imþortonte na vido
do nosso Fstodo, que acabo de
noscerD.

Herculano Vielra
em S. Vicente

Em missão de serviço esteve
em S. Vicente o camarada Her'
culano Vieirao Ministro dos

Transportes e Comunicaçóes de

Cabo Verde.

Durante a visita o camarada
Ministro tr.abalhou com o Direc-
tor.Geral da Marin'ha e Portos,
camarada Humberto Moraisr ten-
do sido abordadas questões re-
lativas à missão que cabe à Di-
recção que tem sede nesta ilhao

de acordo com perspectivas de
desenvolvimento da 'Marinha e

Portoso do país irmão.

Por outro lado, foi feito o ba.
lanço da sitaução geral dos ser'
viços com vista à elaboração de
um diploma orgânico de cada
serviço. rAinda no período da
manhão o camarada Ministro das
Comunicações e Transportes te.
ve um encontro de trabalho com
o delegado da Administração ln-
terna, camarada Daniel Cardo-

Rerpon¡ávci¡ contactam

populrçõor em S. Antão
O camarada Corsino Tofenti'

ñor primeiro responsável Polí-
tico da llha de Santo Antãor vi-
sitou as localidades da Ribeira
Fria e Ribeira Torta, fazendo-se
acompanhar do membro do Co-
mité deste sector e da cama-
rada 'Conceição Mariao resPonsá

vel pelos Assuntos Sociais da

llha.

Durante o Percurso ,Para o
vale da Ribeira Friar o camara'
da Corsino Tolentino teve um
improvisado e frutuoso contacto
com a população da localidadeo
que ocorreu a expôr os seus

principais prob'lemas e a ouvir
os esclarecimentos necessários
que foram prestados Pelos res-

ponsáveis político e de assun-
tos sociais. Foram identificadas
como principais dif iculdades'
com que se bate a poPulação
da Ribeira Friao a grande distân-
cia que têm que percorrer os

trabalhadores que se deslocam
diariamente às proximidades da

Ponta Sulo e a falta de inicia-
tiva e espírito de colaboração
que têm impedido 'que os pro-

Gonservação
da naturoza

De 27 deste mês a 3 de Ju.
lho, decorrerá na República
irmã de Cabo Verde, â 1."

Semana Naciona,l de Conser-
vação da 'Natureza progra-
mada pelo Ministério da
Agricultura e Águas, com
Yista ao lançamento de ba-
ses para a gigantesca batalha
em defesa dos recursos na-
cionais do país irmão, tarefa
que diz respeito a todo o ci-
dadão nacional.

prietários aproveitem devida-
mente a água duma rica nascen-
te para rega, bastando para isso
a construção de levadas rústicas
has .propriedades respectivas. Es-
ta iniciativa bastaria para au_
mentara produção e resolver
principalmente o problema do
desemprego.

Na Ribeira Tortao constatou-
-se que a população beneficia
de um troço de estrada recen-
temente construído, que vai até
Þ aldeia. Quanto aos problemas
sociais, têm sido razoavelmente
,resolvidos pela acção de uma
cooperativa de consumo e de
uma comissão de acção social.

Por outro lado, o Partido e o
Governo do país irmão estão a
dedicar o maior dos seus esfor.
ços no sentido de írem ao en.
contro das aspirações do ,povo.
Nessa perspectivao tendo em
conta a importância que a agri-
cultura se reveste para a maior
parte da população, principal-
mente nas ilhas de maior voca-
ção agrícola, diversas medidas
estão já a ser tomadas para o
aproveitamento dos recursos.

Além dos contactos com o ex-
terior para o financiamento de
certos empreendímentos, tam-
bém está a dedicar-se bastante
atenção a certos contactos com
a realidade do paíso para que
melhor se possa conhecer e aper-
feiçoar. Nessa base, chegaram
a esta ilha dois agricultores da
llha de Santiago, residentes na
zona de Santa Catarina, a fim
de contactarem as realidades lo-
cais e trocarem impressões com
os agricu,ltores de Santo Antão,
que permitam aperfeiçoar os

métodos empregados no desen-
volvimento daquela potencia-
lidade.
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Procurar o calninho
mai¡ rimpler pan sery¡rmo¡
o nor¡o povo

, -,lM"r, para voltarmos à nossa África, portanto, o Norte
_d: ¡lrica.inteiro, os.povos que lá estão, nao são aqueles
Povos antigos que lá estavam. Mas támbém n. norr"Arnca- negra é a mesrna coisa. Em todas as áreas da costa

Í:Í':,^.::^fy.' que..tá. 
"rtão, e.am-i" o*.-,-!ì"

:::t,-"ilirrldgs para ali. Mas os que estão dentro, Jie-ram ooutros lados, como vos exp,llquei sobre os iulasomandingas, erc. Há movimentos ¿J tå¿á, ls africanos dosul para o norte, do norte.,para o sulo embates, mestiçagem,
séculos e séculos de movimento.

Não podemos imag.inar, q,uantas coisas já se passaramem Ãfrica, quantas 
',rã"nçá, ¡a ¡"""ã-", África. Os sus_

::: ft,-:I"mplo que enconrramos na área de Conakiy,ou na erea da nossa terra, no Chão dos Nalus, 
" 

tugäídeles há uns anos era o Fúta Djalon. Coro uu vos disse,

ll 
O;[.^"t; 

ç, papéis, os mancanhas, a sua área para além
::,I:f ," Badtar, cujos habitanres hoje em diao ih"r"r-r"oao¡arancas, em mandinga, ou então padjadinca em crioulo.
Mas os papéiso ot r.n.inhas, os balaitas e os ¡eatadas, osnalús e os felupes e baiotes? qr", ,aoi ião urn povo só,
g::"^lT"^1," são um ,povo só_o um povo-cu,¡. ,f ingr"' está 

-ll]
g^111,fot 

"*emplo, com_.a língua das genres do"Congo, deAngota, q,ue se chama língua bantu. Élur, como têm umacerta modificação na sua língua, deu-se-lhe o nome de lín.gua. sub-bant-u. Enquanto que os mandingas, os fulas, asgentes da África mais oriàntalo a sua líigúa é a líígua
sudanesa, de origem sudanesa.'lrro ,orträ que era tudoas mesmas_gentes dos tempos antigos, mas que se separa_ram, que ficaram isoladas-umas dis ártr., po, c"ur" do,
matos, dos rios, dos montes, etc.

Se se 
. 
reparar bem, g,uem estudou ,isso a fundo vê

que o manjaco, o papel, o beafada e o mancanha, sãoo com
certas diferenças, uma só língua. O papel e o beafada são
quase_ iguais, o mancanha e-o rn.ni.åo são quase iguais
também. Somente houve isolamento por causä dos 

-rios,

do mar, etc., que levou a certas d¡ferenças. A tal ponto
que podemos chegar a duas tabancas, perto uma da outra,
mas onde os habitantes se viram as costas, porque não
falam a mesma tíngua. Essa é .que é a grande desgraça da
África. Mas noutras terras também houve isso, na Alema-
nha também houve isso, e,nas tribos da Europa não fala-
vam todos a mesma língua. Os eslavoso por exemplo. Os
tchecos são eslavos, os russos são eslavos, os jugoslavos
são eslavos, como indica o nome que quer dizer eslavos do
sul, os búlgaros são eslavoso mas cada um com a sua lín.
gua, embora sejam parecidas. Assim como o ,português, o
espanhol, o francês, o romeno, o italiano, vêm duma só
língua, a língua latina, que deu diversas línguas.

,Poftanto nós vemos que o nosso povo não é tão divi_
dido como parece. Como vocês sabem, na Guiné, m,uita
da nossa gente que é mandinga, não era mandinga antes, e
muita da nossa gente que é fulao não era fula anteso era
ou beafada ou papel, ou balantao ou sr¡sso, ou outra coisa
no género.

lsso para dar aos camaradas a ideia da complicação
que é a África. A África é complicada. Mas é nessa com-
plicação que nós temos que viver, e temos que ter cons-
ciência dessa comprlicação, e temos que procurar o cami_
nho mais simples, para avançarmos, para servirmos o
nosso povo e para servirmos a Ãfrica-



AFRICA
ABERTUNA DA
SEEWfIfISAGUR

PORTO LUIS (AFP) - See-

woosagur Ramgoolam, Primeiro-
-ministro da ilha Maurícia lançou
na quinta-feira, ao abrir o Con-
selho de Ministros da OUA' um

apelo à 'unidade de África, con-
denando a África do Sul e os

seus <cúmplices>.

<Reunimo-nos - disse

quando as últimas nuvens do

colonialismo escurecem o hori-
zonte africano... Os nossos ir-
mãos da Namíbia (sudoeste afri-
cano), da Azânia (África do
'Sul) e do Zìmbabwé (Rodésia)
aguardam com exPectativa esta

conferência... devemos mostrar
que os mortos de soweto não

morreram por nada e que ja-

mais seremos divididos>.

Seewoosagur declarou também
que a cooperação económica,
cultural e social pode conduzir
à unidade política. <O nosso úl-
timo objectivo é criar os esta-

dos 'unidos da África>, sublinhou.
Foi por um ataque violento à

França que Mouzaoua Abdallah'
ministro dos Negócios Estran-
geiros dos Comores 'respondeu à

alocução de abertura do Primei-
ro.ministro maurício.

<r,A verdadeira face da França

colonialista e imperialista torna-
-se cada vez mais clara>, afirmou
o ministro comoriano, evocando

Massacre de Soweto

e 0 acordo nuclear

Áfr¡ca do Sul - França

na c¡meira da 0.U.4.

LUSAKA (ANOP) - Au.
mentam as pressões para in-
cluir na agenda da próxima
cimeira da Organização da
Unidade Africana, que se

inicia a 2 de Julhoo na llha
Mauríciao os motins recente-
mente verificados, em cida-
des negras da África do Sul,
e o acordo nuclear deste país
com a França.

O dirigente da delegação
zambiana à reunião, o mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros, Siteke Mwale, decla-
rou na quarta.feira q,ue

apoiaria a inclusão destes
temas na agenda do encon-
tro.

Falando 'antes da sua par-
tida para a Maurícia, Mwale
afirmou: <Esto situoçõo exi-
ge que o comunidode inter
nacionol incremente o opoio
morol e moteriol oos lutodo-
res þelo lìberdade nesto re-
gião 'de Áfrico, Þaro conse-
guir o derrube destes regi-
mes molfododos, inu,monos e
rocistos>.

não somente o problema de
Mayotte mas também o de Dji'
bouti e a venda de centrais nu-
cleares francesas à África do Sul.

O ministro sublinhou que nesta
data, 74 de Junho de 1976 e

quando se abre o Conselho de

ministros da OUAr o Soverno
francês depôs perante o Parla-
mento um projecto-lei of iciali-
zando a departamentalização de

Mayotte.

Mouzaoua Abdallah, que clas-

sificou os referendos sucessivos

em 'Mayotte, de <farsas>o Pediu
a ajuda das naçöes africanas Pa-
ra garantir a integridade do ter-
ritório e a consolidação da sobe-
rania da nação comoriana.

Antes, o min¡stro comoriano
tinha condenado <os crimes de

Vorster> ( primeiro-ministro sul-

-africano), que comParou ao
(massacre de Sharpevilleo em

1960D.

'Condenou também os sul-afri-
canos devido à Namíbiao assimt

como a Rodésiao e evocou o Sa-

hara Ocidental. Mouzamuar Ab-
dallah sublinhou, por fim, queo

ao mesmo temPo.que a conferên'
cia se desenrola no lnstituto
Mahatma Gandhi, os princíPios
f undamentais dos direitos cívi-
cos são abafados no Médio-Orien-
te e na África.

MOÇAMBIQUE:
IJM EXEMPLO A SEGU'R

Depois do primeiro-ministro
maurício e do ministro dos Ne'
gócios Estrangeiros do governo
comorianoo foi a vez de Minaht
ministro dos Negócios Estrangei-
ros da Serra Leoa tomar a Pa'la-
vra em nome dos países anglófo-
nos. Este evocou <a vontade da

África de conseguir a liberdade
o que não é uma tarefa fácil>.
Todavia, sublinhou a vontade
unânime de 47 estados construi-
rem o seu próprio destino. La-
mentou em seguida <os confli-
tos fraticidas em AngolaDr mas

mostrou a sua confiança na inte-
ligência dos nossos dirigentes'
marcada <de instinto tradicional
africanolr. Para ele, a conferên-
cia que abriu deve dar soluções

duráveis às dificuldades que sub-
sistem e conduzir à derrota de-
finitiva do colonialismo e do
(apartheld)).

A seguiro em língua árabeo

Mahgoub'Makkwani, embaixador
do Sudão na Etiópiao apoiou Mo-

çambique, cuja atitude (constitui

para nós um exemplo a seguir>

e lançou um apelo para que aju-
dem o país. Levantou-se, por ou-
tro lado, contra o regime racis-

ta da África do Sul e contra a

dominação de Vorster e lan

Smitho q,ue <não querem ouvir

a voz da razáo e que vão sofrer
agora a lei de África>. Exaltou,
ainda, a solidariedade que deve
existir entre os povos africanos
e os povos árabes, e a esse res-
peito, fustigou a política de lsrael
contra a qual <devemos tomar
uma posição mais firme e mais

d ura>.

Pertenceu a Cecil Dennis Ju-
nioro rninistro dos Negócios Es-

trangeiros da Libéria, presidente
que saiu do Conselho de minis-
tros, aPresentar Por sua vez o
balanço da actividade da OUA
durante este último exercício.
Tratou em seguida do problema
da África do Sul onde <manifes-
taçóes de pânico são o <dia a

dial, quando os olhos do mundo
'inteiro estão f¡xos nesta parte de

Áf rica.

<Não podemos ficar de braços

cruzados perante a luta dos Po-
vos que combatem pela sua tn-
dependência>. Para e'leo os dias

dos regimes racistas estão con-
tados e é preciso Passar agora
da condenação verbal à acção Po-
sitiva.

Após ter evocado a questão do
Sahara Ocidental, onde deve ser

encontrada urna solução justat
condenou em seguida a decisão
francesa de vender duas centrais
nucleares à África do Sul e lan-

çou (um apelo solene à França
para que reconsidere a sua Po'
sição>.

Abordou em seguida o Proble-
ma de Djibouti onde a <desco-

lonização e a auto-determinação
devem ser a regraD.

Sobre o Médio-Oriente' rea-
firmou o direito à existência da

Palestina e pediu a retirada de

lsrael dos territórios ocuPados
até ao limite de 1976.

Preconizouo 'por fim, a criação
de, 'uma nova ordem económica
mundial e exaltou para terminar
a colaboração árabo-africana
num espírito de to'lerância e res-
peito mútuo.

A luta da Áf rica deve acen-
tuar,se no domínio económico,
ccnsiderou Harold Waltero mi-
nistro maurício dos Negócios Es-

trangeiroso que assume a presi-
dência do Conselho de ministros
da OUA. Como o primeiro-mi-
n¡stro maurício, Seewoosagur
Ramgoolamo levantou-se contra
os regimes repressivos da África
do Sul e do Zimbabwé (Rodé-
sia). <A nossa luta define-se le-
gítima e necessáriao política e

económicao cultural e tecnológi-
ca>, acrescentando que a liber-
tação exige uma ordem econó-
mica nova e sublinhando ainda,
a importância de tal ordem, de

mobilização dos recursos africa-
nos, da criação de empregos e

da regionalização das decísões.

AFRIOA"
Harold Walter terminou a sua

alocução citando um poema de
David Diop que ilustra o comba-
te de África. A sessão solene de
abertura foi então encerradào co-
meçando ainda ontem, à porta
fechada, as futuras sessões.

ESïUDO DAS SANÇÕËS
À ÁFRICA DO SUL

A política francesa, bem como
tanto na Áf rica Austral como
nos Comores foi acusada na
quinta-feira em Porto L,uis, na
abertura da 27." cimeira da Or-
ganização da Unidade Africana.

O tom foi dado pelo minis-
tro comoriano dos Negócios Es-
trange¡ros, Mouzaouar Abdallah
que falou para responder à alo-
cução de abertura do primeiro-
-ministro maurício, Seewoosagur
Ramgoolam.

Para o ministro comoriãno, o
problema da Mayotteo diz res-
peito não só à Áf rica mas ao
Terceiro Mundo porque põe em
questão a integridade das jovens

nações.

O ministro que lançou um

apelo às nações africanas acusou

também a França <depois de ter
armado o regime racista da Áfri-
ca Austral>, instalar ho je duas

centrais nucleares. A <intenção

sinistra> da França, segundo o

ministro comorianoo não se de-

tém na Mayotte, no q'uadro do

Oceano índico mas vai para lá
da África Austral e Djibouti.

Esta crítica da política france-

sa. indica.se nos meios próximos
ãiäàîî"icncia, será retomada

por outros delegadoso especial-

mente, quando for abordado o
problema do Djibouti e a sua

descolonização.

<'Mayotte é um ponto impor-
tante, porque toca o princípio
da inviolabilidade das fronteiras

herdadas do colonialismo> expli'
ca-se da mesma fonte.

Quanto à venda de centrais
nucleares a Pretária, permitiráo

acrescentou-seo fazer estado das

sanções impostas à África do Su,l

por certos países ocidentais, en-

tre os quais, a França.

Sobre o Djiboutio enfim, o de.

bate incidirá, nomeadamente, so-

bre as garantias da integridade

territorial reclamada pela Etió-
pia, e que a Somália, outro país

vizinho não está ainda empenha-
da em dar, considerando essas

garantias inúteis pois que Moga-
díscio afirma ser favorável à in-
dependência do território.
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Fassa lroje o Þr¡rr,eiro ú

Moçambíque. Evocondo o dt

gem do proclamoção, þrofer
horas do dio 25 de Junho <

ronte milhores de moçombic
do MPLA, camarodo Agostir.
\ro þortuguês, generol Vosr

Ios Correio, membro do Ç,1

[ ... ] cMoçambicanos, Moçam-
bicanos,

Operários, camponeses, com-
batentes,

Povo ,Moçambicano,

Em vosso nome às zero horas

.9P&9.' 4 - S6bc¡do, 26 de Jr¡nho de 1976 .N6 PIM



,l
'+
,I

IQUE

o do þroclamsção da independêncio do Re'þú b Iic:o

Nô Pintcho> oÞ resen to oos seus feitores umo possogern
Populor de
da menso-

çambique.
A República que nasce é a con-

cretização das aspirações de to-
dos os Moçambicanoso é a exten-
são a todo o país da liberdade
já conquistada d,urante a luta ar-

mada de libertação ern 'algumas
partes do nosso país, é o produ.
to do sacrifício dos combatentes
nacionalistas de todo o Povo Mo.

çambicano, é a concretização da
nossa vitória.

A nossa Repúblicd Popular
nasce do sangue do Povo.

A sua consolidação e desen-
volvimento é uma dívida de hon-
ra para cada Moçambicano pa-
triota e revolucionário.

A República Popular de Mo.

çambique soberana e indepen-
dente é um Estado da 'Demo.
cracia Popular em que sob a di-
recção da aliança dos campone-
ses e operárioi todas as camadas
patrióticas se engajam na luta

'pela destruição das sequelas
do colonialismo e da dependên-
cia imperialista, pe,lo aniquila-
mento do sistema de exPloração
do homem pelo homem, Pela
edificação da base materi'al ideo-
lógica político-cultural, social e

administrativa da nossa socie-

dade.

A República 'Popular de Mo-

çambi,queo Estado do tPovo tra-
balhador moçambicano será di-
rigido pela FRELIMO' instrumen-
to de organização de mobiliza-

ção do Povo Moçambicano no
combate pela l'ibertação nacio-
nalo que continuará a dirigi-lo na

nova fase da luta Pela constru.

ção do 'Estado democrático Po'
pular, pela reconstrução nacio-

nal, pela liquidação da exPlora-

ção do homem pelo homem.
Em todos os níveis será afir-

mada a primazia das decisões e

estruturas do Partido sobre as do

Governo.
As Forças Populares de L¡-

bertação de Moçambique sob a

direcção da FR,ELIMO ed'ucadas

e forjadas no combate libertador
e de classe constituem um sector
de vanguarda do nosso 'Povor o

seu braço armado, uma força de

mobilização das largas massas'

um instrumento de reconstrução
naci dnal e fundamentalmente
uma força revolucionária consci-

ente de defesa dos interesses das

massas trabalhadoras.

No processo de edificação ma-

terial da nova sociedadeo tendo
a agricultura como base e a in-

dústria como factor dinamiza-
dor, contando com as próprias
forças apoiadas ,pelos seus alia-
dos naturais, a 'República PoPu-
lar de,Moçambique edi'ficará uma
economia avançada próspera e

independente, assegurará o con.
trolo dos seus recursos naturais
a favor das massas populares e

progressivamente aplicará o prin-
cípio justo de a cada um' segun.
do o seu trabalho e de todos'
segundo as suas capacidades.

A República Popular de Mo-

çambi'que dotar.se'á de estrutu-
ras políticas e administrativas
destinadas a aplicar o PrincíPio
do rPoder Democrático 'PoPular
em que os rePresentantes das

massas trabalhadoras, designados
democ¡raticamente exercerão o
poder em todos os escalões.

A República 'PoPular de Mo-

çambique tem como objectivo o
bem-estar cultural de todos os

cidadãos para o 'que Promoverá
a difusão da educação a todos os

níveis da sua democratização ori-
entada pelo Estado, a liquidação
do elitismo e da discriminação
educacional na base da riqueza

e a formação de uma nova men-
tatidade popular e revolucionária
no seio das novas geraçöes.

A juventude, seiva da naçãot

será protegida assegurando o Es-

tado a sua educação em ligação
constante com a vida e os inte-
resses das massai'

O'Estado Promoverá o conhe-
cimento e o revigorame,nto e a

di,fusão nacional e internac¡onal
cia cultura moçambicana, elemen-

to de consolidação da unidade
nacional e parte essencial da Per-
sonalidade moçambicana.

A liquidação da doença' uma

das faces do colonialismo e do
subdesenvolv¡mento constituirá
uma preocupação essencial. A
República Popular de Moçambi-
que esterlderá a rede dos servi-

ços sanitários etravés de todo o
,país, nomeadamente nas zonas

rurais a fim de beneficiar as mas-

sas trabal'hadoras.
A República PoPular de Mo-

çambique protegerá a família e

encora,jará o seu desenvolvimen.
to favorecendo a maternidade e a

infância.

convençño internacional sù
bre a prevençño e a r€Pres.são
dos mercenários às organiza-
ções intemaßioúra¡s, eomo Por
exemplo àù ONU e à! OUA. Eñ-
so proiecto fol adoPtado Pelos
membnos da comíssãq vintlos
de quanemta e qua,tro países
ile todos oB clontin€rntesn.

rtNesse pro¡ecto, sa.lientou o
cemarad^e C¡n¡z Pintq tlefiue-
-se clanarnente que 8omete o
,crimo de merce¡ra¡ísmo não
solnelrt€ o lndivfth¡o mas ta¡n-
bém o grupo ou aÉ¡sociacão de
reprqBent{urtos do Estado ou o
próprío Estado que se opfo
c(xn a, violência a,rrnada, e um
pfocosso de autodetemina.
çñor.

Í''alaurdo dn. posiçã,o dos vå-
rios E:tados so-bre o crime de
mercena.rismo, o nosso repre"
ßentante no iulgamento dos
mercenårios airida nûs disse
que é mercenârio <quem
a¡xrie, organlze, financie, for-
necÐ, equÍpe, fulne, pnomura

A República Popular de Mo-

çambique, seguindo a Iinha da
FRELIMO, empenhar-se-á no
combate pela ,emancipação da
m,ulher, pela libertação total das
diversas formas de opressão trâ-
dicional e capitalista, a fim de
que ela retome o seu papel de
cidadã de pleno direito na nossa
sociedade dando-lhe, todo o sêu
contributo político, cívico e so.
cial.

A República Popular de 'Mo;
çambique considera dever de
honra de todos os moçambica-
nos a protecção especial dos ór-
fãos e viúvas de guerrao e dos
diminuídos e mutil.ados de guer.
ra, símbolo do sacri'fício consen-
tido por milhóes de moçambica'
nos ao longo da dominação co.
lonial e da luta armada de liber.
tação nacional. I.

A República Popular de Mo-

çambique seiá um Estado laico
em 'que existirá separação com-
,pleta entre o'Estado e a lgreja.

Nascida do combate libertador
pela independência nacional, . a
República Popular de Moçambi-
que é prof undamente solidåria
dos movimentos de libertação
nacional e faz do internaciona-
lismo militante uma constante
fundamental da sua política na'
cional e internacional.

A República 'Popular de Mo.
çambique considera.se parte in-
tegrante dos povos e classes opri-
midas da humanidade com.baten-
do pela transformação do mundo
e ,pelo estabelecimento duma
nova e justa ordem social.

A República 'Popular de Mo-

çambique tem como aliados na'
turais os países socialistas que
constituem a zone libertada da
humanidade, os jovens estados
nomeadamente af ricanos emPe.
nhados com o movimento de fi-
bertação nacional numa das
principais 'frentes de combate
anti.imperialísta, as forças de-
mocráticas e progressistas, as

massas trabalhadoras de toda a

humanidade.
A República Popular de Mo-

çambique que nasce de uma lon.
ga, dura e difícil luta conhece,

(Oætüt¡¡a re p6gtm 6)

ou empregue de qualquer for- :

m.a" mllitores, incluíndo per-
soag que não são naßlonois
dos pafues onde vño aßfi¡ar
por grupos il,e peesoal a,tfavés
do pagnmento ile um soklo ou
qua,lquer ou@ tipo de cûm- '

pereapão de mate¡ial; se al¡Ã- ¡

te, ou insoreva na, ditas fc.
ças armadas ou militere"s: ou
pemita quo a,s actividade.e iô' :

mencionadas seia,m ler¡a¡las a
cabo em qualquer localidude
sob seu confule ou consede'
faciliiladqs de p asse g em,
transporte ou outras, àg ope"
ragrões das forçne merosná-
riasD. 

,

Ainda sobre o pro¡ecto
adoptado, o camarada en z
Piurûo frisoiu .que após a aua. i
'assinattlra, pagsará a chântar- I

-se <Oonvenção de Luanda>.
Podomoe dizer, prec¡sou, que
el,a contém fomas para repri.
mtr o mercena¡lsmo en todas

(Contburø no pâ,g: 6)

OPULAR

SANGUE

DE MOÇAMB|QUE

DO POVO

Presidentepelo da RELIMO, camarodo Samora Mochel os zero
1975, no Fstódio do Machovo (orredores do Maputo.- o coþitol), þe-

e centenos de csnyilsdss estrongeiros, entre os guois o Presidente
Neto, o Presidente do Somólio, Siade Borce, o enião þrimeiro-minis-
Gonçalves, e uma delegoção do PAIGC, dirigida þelo camaroda Cor-
do Portido.

F

de hoje 25 de Junho de 19750 o
Comité Central da FRELI'MO
proclama solenemente a indepen-
dência total e completa de Mo-
çambique e a sua constituição
em República Popular de- Mo.

CRUZ PINTO, NO REGRESSO DE TUANDA I

"0 P0u0 ttG0LAt0 ltEslnuru 0 ilITo
t

TTI ITYETCIBII.IIIAIIE IIOS ilEBGETANIOS,,
cA sentença sobre qs cri- angolana. mencena,rismo. A segunda

mes dos meroenórioÊ será lida l¡rstituiu-se solenemenf.e em sub-cumissã,o ficou encarrega-
em Lua¡da no princípio ila 7 de Juntr,o deste ano uma da de prepara,r uma rleclara-
próxima sornana,,)) eomeçou Comissão úrternacional de In- ção geral sobre o mercena,ris-
por declamr à nc,ssa repor,ta- quérito sobre os Mercenários, xr,tro, do lnnto de vista pblítico
gem o camarada Joãn Craz que oofrneçou os seus traba- finalrnente, a terceira sub-co"
Pinto, Pnocurador-.Geral da lhos no dia 8. missão tÍnha por tareia veîi-
lefibtiq ao regressar ontem Sezundo nos declarou o ca_ ficar a regularida.de do pro-
de Lua,nda, olde representara *1"åä- p"*;;d*:C"i"l A, cesso do3 merc\enários.
onoasoEstadonojul.gamenLo n"o"UU", ¿ missão mais i;: Mais adiante o camerada
dos trezs rnercenários. ñft.,j;]*t" ."rri*ã" t"i ä C?uz Pinto parecisou:

A Reprlblic¿ Popular de An- de orga.,nizar e de se pronun- <rA Comissão Intemaoional
gola5 através de um Tribunal ciarsobre o fenómenodomer- ds Inquédto sumpriu rigoro-
Popular Revolucionârto, aca- cenarismo. A Comissão divi- samente o plano traçrado e oe
ba de proceder ao julgamento ditr-se em trCs sub-csmisstjes, textoE elaborados foram adotr
de treze mercenários detidos srendo ¿ prirneira encarregada tados por unanimidrde. A Co-
pelas gloriosan F A P L, A na de preparar urn pro¡ecto de missão pediu ao Govemo d:ù
parte Nor,te & p"tuo quando convenção internacional sobre República P'opular ile Angola
lutavam contrra'a soberania a prevenção e repressão do quéa¡nesentasseoproiectoile

Sóbodo, 26 de lunho dc 1978 - Pêg.n 5
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Frbrlea tiiolo om Bandlm
a

(Cot¡tlnuaçõo do P6e. 2)

de vários locaiso classificaram-no
como um dos melhores barros
do mundo, esPecialmente o bar-

ro brancoo que será utilizado na

olaria que está a ser construída
em Plubá de Cima, nos arredo'
res de Bissau. O iazigo de barro

desta fábrica de tijolos Possui
uma reserva Para seis anos de

intensa produção.
A fábrica velhao da qual ainda

persistem 'algumas Paredes de

péo apesar dos longos anos de

abandono à mercê dos temPo-
rais, conta cerca de 80 anos de

existência-revelou-nos o oPe-

rário Bento Tomáso que nos re'
latou a sua históriat em Presen-
ça de alguns dos antigos oPerá-
rios, que acrescentaram alguns
pormenores. <<Ero umo enorme
fóbrica, disse, e o suo þroduçõo
erc extroordinário. Quando ló
comecei o trobolhar, ió o moìo-
rio das cosos do Poís estovom

cobertos Por telhos nela fobri-
codos. Depois dos olemães' teve
como Pr'o|rietórios o ex.Banco

Nacionol Ultramorino e Þor fim

Þertenceu ao Porolto. DePois de

ter rendi.do milhores e milhares
de contos dos seus þroþrietórios,
foi obandonodo, com os Poredes
a desmoronarem'se)).

Assim ficou a velha fâbrica,
cujos salöes de armazenagem
servira, durante a éPoca colo-
nial, de salão de jogos da ga¡o-

tada dos Bairros de Bandim e de

Chão de Papel, até que as suas

paredes começaram a ruir.
Agorao o nosso Estado resol-

veu construir sobre essas ruínas

a nova Fábrica de Tijolos de

O POVO
DESTRUIU

(Oo¡tthryçb ilu cctrtrølp)

as suas manifesúaçõ$"
Àcerca da declaração geral

sobre o mercenarisûxo que foi
adoptada pela Comissã"o de
Inquérito, o carnarada Pro-
curador-Geral da República
salientou:

<<Na declaração, os mem-
bros da oomissão chamaram a
¿tengã,o da o'pinião pública pa-
m a gravid,ade do perigo que
a interrengão annada de mer-
ceniârios representa, p .q, r a, a,

Ãfriaao nest¿ fase, e para, todo
o mundo progressista.

Adeclaraçãoctontémum
apelo a todas as pessoas e for-
ças progressistas do mundo
par¿ que desenvolvam toclos
os es,forços para pôr termo ao
mercenarismo para o bem es.
tan da humanidade. lnterven-
ções armadas d.e mercert:rrios
verificam-se desde hå vinte
anoß, contra a soberania dos
nossos Estados e contra os
movi¡nentos de libertação. <<É

ANGOLANO
O MITO

Festival
de música

(Contíruqão da pá9.2)

ganização e os outros três serão
escolhidos entre os espectadores.
A pontuação dos conj,untos esta-
râ a cargo do iúri, em que cada
elemento poderá dar a cotação
de 0 a 15 pontos, dando a co-
tação que achar justa, tendo
também em conta a demora em
afinar os instrumentos. No fim
das eliminatórias ou da final se-
rão somadas as cotaçöes, e o
conjunto com, maior pontuação
será apurado para a passagem à

final ou ser-lhe.á atrib'uído o
1.or 2.." ou 3.o ,lugar do concurso.

Serão apurados para a fase
final três conjuntos de cada sé-
rie.

Os prémios a atribuir são de
l0 mil pesos para o l.' lugar, 6
mil para o 2.o lugaro 4 mil para
o 3.'. Também serão atribuídos
prémios de presença a todos os

elementos participantesr no va-
lor de 500 pesos para cada con.
junto. Para a final do concurso
será utilizado um novo regula-
mento a estabelecer pela orga-
nização.

O conjunto que no dia da eli-
minatória não apresentar as le-
tras das cançöes, com as resPec-
t¡vas traduçóes, será desvaloriza.
do l0 pontos por cada canção.
O conjunto ,que não entrar no
palco quando for chamado para

começar a sua actuaçãor será

eliminado. A contagem do pe-

ríodo de 20 minutos reservado

para a actuação de cada conjunto
iniciar-se-á com u ma bandeira
verde, e quando faltarem cinco

minutos para o termo desse tem-
po, um elemento de júri dará a
indicação, levantando uma ban-
deira amarela, acto que repetirá
quando faltar um m¡nuto pera o
termo daquele tempo. No fim do
termo concedido, proceder.se á

ao levantamento de uma bandei-
ra vermelha, que pöe fim ime-
diato à actuação. Se o conjunto
não se retirar do palco imedia.
tamente, findo o tempo regula-
mentar, será penalizado em l0
pontos 'por cada minuto a maiso

devendo ser desclassificado se

exceder três minutos.

No caso de empate entre dois
ou mais conjuntos, ,haverá uma
nova actuação no mesmo dia an-
tes de encerrada a sessão, exe.
cutando cada conjunto uma nova
música, durante o tempo máxi-
mo de cinco minutos.

O concurso é realizado pela

Subcomissão Financeira da Co-
missão Nacional das Comemora.

çöes do XX Aniversário do

PAIGC. Os bilhetes encontram-

-se à venda no Café lmpério,
Grande Hotel, Café Ronda e Co.
missariado de Estado de Admi-
nistração lnterna, Função Púb,lica

e ïrabalho, ao preço de 30, 20

e l0 pesos.

Bandim, com o f im de servir
realmente o povo: para progres-
sìvamente e a baixo preço substi-
tuir as pobres casas cobertas de

zinco e de palha por novas ca-

sas cobertas de telha, servindo
realmente os interesses do nosso

Povo.
Outras fábricas semelhantes

serão construídas, no futuror em

diversos pontos do paísr Permi-
tindo assim que os camPoneses
'da nossa terra possam, eles so-

bretudoo beneficiar de todo o
progresso que vai sendo cons-
truído na Pátria de Cabral.

MOCAMBIQUE'

NASCIDO

DO SANG

(Oonttawqh fus ceúrub)

defende e aprecia o valor da
paz. Por isso prosseguirá sem

desfalecimento uma política vi-
sando o estabelecimento de uma
paz real baseada na justiça e

pronuncia-se desde já pelo de-
sarmamento universa'l geral e

completo. Pela responsabilidade
particular que |he cabe em fun.
ção da sua posição geográfica a

República Popular de Moçambi-
que empenha-se no combate ,pela

transformação do Oceano indico
em zona de paz.

A República ,Popular de Mo-

çambique exprime a sua adesão

aos princípios orientadores das

Cartas da Organização das Na-

çõe1 Unidas e da Organização
da Unidade Af ricana>. [ ... ].

ur[D0 P0\I0

evülente que o recruta,rnerrto,
transporte e equipamentû de
mercenários não seria possí-
vel sem um acordo tá,ctico dos
goveü:ros desses pa,ísesD.

(Os membros il¿ Oourissõo
Internacional ile Inquérito,
acrescentiou o carnarada c?uz
Pinto, assistiram e obsen'a-
ram todå,s a6 sessões do iul-
gamento dlry mencenários e
oonstataram qr¡e o julgauen-
to foi regula,r e foi conduzitlo
com dignidade e serieda¡le e
grþ úodas a^s norrnas pr'oces-
suais foÍam aplÍcadas ou Ín-
terpretadas extensivemonte,
a favon do respeito e tlos dL
reitqs da ilefesa. O julgamen
to dos merceûáf,ios mostrou
cla,ranent¿ à comunida¡lo in-
terna¿ional e àrs forças que e,s"

tão por deffis do recruta-
mento dos mercemá,rios o gra,u
de responsabilidade d,os go-
vernos que permitem (} focfu-
ta,monto e facilitam a, r'æ*sa-
Bem de mercenários nos aeug
país€s>.

Fuiebol

BiE¡¡u Yenceu o Re¡to de P¡í¡

DCS LEITCRES

ldade part e¡tudante¡ bolsciro¡
Do leito¡ Ã¡mcndô Gomes, cluno do curao no-cturnot em

BiEscu, recebernos um<t cc¡rtc dlrigidc co ¡los¡to. director, em

que cpresentc o aeu ponto de vlstc (discordc¡te) en relcrçõo

¡ crit6hoe dte selecçõo de cc¡¡didc¡tos q bolsas de esludo.
E¡uborcr c¡ <rprecit¡çõo de eventuc¡is iraJustiçcrs, neste ccr¡rí'

lulo, deve ser feito pel,c própric¡ Comigeõo de Bolsc¡e ou pelo

io-i"sctic¡do de Eduìcrçõo, publiccmrog c ccrtc do leitor Ar-
oc¡ndo Gomes, it que elc¡ (independentemente do eeu cutor
ter ou oõo ¡czõo) é feitc¡ en termos corrêctos e umc 'v€z que

:itc <¡bundcntemênte; pøcr fundcrnentdr oB seus c¡rgunentoq
crtigos publicctdos no oNô'piutcha":: -LDepo!s de ler crpreciãdo cl mesa redondc¡ sobre Bolsc¡s

de EÀìudo guê teve lugor no Comisscniado dcr Educcrçáo, ente
a Comissõo e. os órgõos de informoçõo, venho pedir ao Ccrrra'
tcdo se d,lgncsse mcrndcr trcmscrever estc minha ccrtcr.

É com profunda tristezq que depois do nosso poís livre
r conduzido pelos verdcrdeiros filhos, venhcrm ccontecendo pro-
blemos sobre bolsas. É lógico que houvesse, porque nc verdcrde
¡ número de bolsas atribuído oo nosso pcts este c¡no é bastante
inferior cqueie ¿6s gcr¡d,idatos. Mos o problemc nõo residiu cli'
e folo ossim porque venho seguindo de perto todo o ossunto relc-
tivo &s bolsas, desde q publiccçõo de leis (iomcrt l.fÓ
PINTCHA' de 23/3 e l/5 do corrente cno) pcrsscnrdg pelcr listcr
dos contemplcrdos, crté ù dito mesa redonda.

fsso demonstrou, crp6s umq crnólise da minha pcrte, que
houve um totcrl desprezo pelcrs ieis pois o Comissõo trc¡bc¡lhou
relcrtivamente ù mcrrgem, estcibelecendo como sabendo que näo
houve leis posteriores ùqueto publicodcr no Jomol n.o 153 oe
23/3/76, que determinrc 30 qnos pqÌc os refer,ldos cursos e o
Jomal n.o 170 de l/5/76 deixou bem expresso que ä l.imite de
25 anos erct pcrrcr cursos profissionois.

_Tendo em considercçäo essc¡ bcrse näo compreendo como
a Comissõo, ncr mesc¡ redondc¡. qfirm<r qos nôo contemplcrdos
porcr crgucrdcrrem o p¡6ximo cnro e poderõo beneficicr, sobendo
que existe umq idode limite.

. Como é posslvel que ind'ivíduos com o 7.o csro por fcrzer
sejom contempiodos e considerqdos efectivos e clguns com o
:."p" tf recrlizcio sejcrm suplentes e outros nem sãquer bene-
ficiqrcur? E tcnnbém será que c Educcrção é o rinico ccm.popcrcr Reconstruç&o Nacioncrl?t tudo qucrnto tinhc c expôr e muito obrigado,.

Realizou-se na quarta-feirìa pas-
sada, à noite, em Bissau, no F)s-
iádio <Lino Correia>, um desafio
de futebol entre as selecções de
Bigsau e do Resto do Pafs, em
que o result¿do final foi de 4 a 3,
favorável à forrnaçáo da capital.

Este jogo foi organiza.do pela
subcomissão financelra da Comis-
São Naclonal das ComemoragÕes
do XX Aniversá.rio do PAIGC.

O resultado final taagenciaL, a
favor da Selecçáo de Bissau, eã.o
revela, de facto, qual dâs equipas
fol superior em campo. Ambas
praticaram um er(celente futebol,
m,as a selecção de Bigsau esteve
mais à altura, pelo f'acto dos seus
elcmentos possuirem maior exper
riência individual e melhor coml
bi:ragã,o no terreno.

Nos prime'iros 30 minutos, a
selecção do inter,ior chegou a ser
um tempo superlor ao seu adver-
sário, tanto que foi a primeira a
abrir o actlvo, aos 25 minutos, por
intermédio de Mapa. *{. parttr claf,
o seu rendimento começou a, bai-
xar, conforme a turma de Bissau
ia aumente¡do o ímpeto do seu
etaque. .A.os 39 minutos, esta
estabelece a igualdade por in-
termédio de Baba.

Não cessa¡do de ameaçar c seu
adversário, embora Jogando os
dois ao mes¡no ritmo, a selecçáo
de Bissau eleva por duâ.s vezes a
corxtagem por intermédio de Ru-
fino e Baba, respectivameute.
Quando a su,a defensiva jå se
considerava senhora da sltua-
çáo, os do interior ¡eduziram
a contagem pa"ra 3 a 2 por inter-
médio de Toi, o que animou has-
tante o jogo. Depois, maig urrra
vez, o mesmór Baba restabelece
a diferença para 4 a 2, fuzilan-
do embora isolado as ma has do
adversário, qua.ndo um defesa des
te atrasou a bola para fora do al-
cance do seu guardiåo hdaio. De-
poirr disso, a supemacia da selec-
çã.o de Bissau foi clara, Þois per_
maneceu durante largos ¡¡ia¿¿og
finais a jogar no meio eampo do
adversário. Este, entã¡, rnais uma
vez .soube aproveitar um deslize
para reduzir a vantagem, ag'ora
por intermédlo de Cuða, ac,J gO
minutos de jogo, quer rlizer, no fi-
nal da partide, pois a bola nåo
chegou ¿ volt¿r ao centtþ.

Eis, flnalmente, e formeção das

três equipaS que actuaram em
oampo:

Arbitragern: Biai, auxiliado por
Orlando Furtado e Leonanlo Ca-
bral.

A selecçã.o de Bissau alinhou
øorn: Qwi,nzi,nl¿o; Agosttnh,o, Zeca
(cap.), Id,elimo e IlÅa; Eerculnno,
Ant6ni,o Jurge e Cúrila; Domingos
Cú,, Ruti,na ¿ Bøbø. Os sruplenres
foram Btwinnø, Armønd,o e Ninú-

A selecgã,o do interior alinhou
com: Ma,io; Seco, Bubøcør, Adão e
Afonso; Raclùd. $érgia e DTob;
Bøldé, Cwca (cap.) e Ma.pø. Os
suplentes foram: So,loa,itror, Bober-
to, Ia"no, Ania e Toô;

Eleiçoes

pafa as c0m¡ssOes

populares de bairro

As primeiras eleições qrre terão
lugar em Angola desde a lnde-
pendência rea6zar-se-áo em 27 de
Ju¡ho, em Lua"udar, e de¡tinerm-se
a de:,ignar os responsá,reis das
<Comissões Populares de Bairro>
da capital angþla¡a.

Estas comissões, {ue constituem
a base do poder popular em .A'n-
gola, são os órgã.os representati_
vos dos vinte baitros.

Estas eleições estão de momento
Iimitadas a oapital, rna,s serão pos-
teriormente egtendidas a todã o
pafs.

ANÚNC¡flS

Para servirem como ,".up.iol
nistas no hotel de turismo em
Bubaque, precisa.se de pessoas
com um bom conhecimento da
língua inglesa.

Respostas escritas com <curri-
culum vitae> ao Comissário de
lnformação e Iurismo, Caixa
Postal n.o 248 - Bissau. lndicar o
endereço do candidato .

Ì;,
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RODESIA'
IO ANOS AM BSTADO

DE EMERGNUUI

SALISBURIA (AFP) -É neeeseário que o estado
de qmergêneia na Roclésia
seja prolongado Pûr um
ano ái.nda, declarotr ante'
ontem HilarY Squires, mi-
nist¡o do Interior, do go'
verrno racista da Rodósia'
perante ,o Parlamento.

Sqr:iires que iniciou o

debate sobre o Prolonga-
mento do estado de emer'
gência, revelou quatro
motivds,para renDvar esta
med.'ida: 

- a extensá'r da
guerrilha na Rodésia' a
hostilidarde activa de um
oaís vizinho e a,r¡ ameaças
iepetidas de um outro País
Þróximo, e daZãmbia que
ämeaçou abrigar i¡ases de
gr.lerrilheiros nacio¡lalis'
tas.

F inarlmente, o desenca-
dearnerntbo do movimento
cte libertação ANC (Con-
gresso Naciqral Africanol
cuja uma Parte dos mem-
bros entraram na lut¡ ar'
mada contra o governo
rodesi¿no.

O estad'o de emergên'
cia na Rodésia está em vi'
gor desde Novembro de
1965, data da declaração
unilateral da indePendên-
cia deste País.

LttÀlfDA- (AFP) - A sentença
do Tflbunal Revolusioná.rlo PoPu-
lar que Julgou os 13 mer:enårios
em Luanda, de 11 a 19 de Judro'
será flnalmente tornada Pltblica
na próxima segunda-feira, soube-
.se de boa fonte em l¿üan'dâ.

Esta i¡rformaçåo, .iue todavia
não está conflrmada leva os en-
viados esPeclais a esPerart'm o
veredlcto, enquaoto lêem os seus
artigos na ImPrensa, est¡angeirå,
que chega a Lua¡da- l)sta leitura
revela,se atiá,s muito interessa¡te
na medida em que Permite cons-
tatar algumas diferenças entre a
manelra como alguns órgãos de

MAIS DE UM MILHAR

NAS MANII'ESTAçOES

DE ilIORTOS

DE SOÏIIETO

SAR.A,GOçA (AFP) - Vtu<re pes.
socs forcm mortcrs, e 30 feridos,
nunc expiosáo numc¡ fúbricc¡ de
fc¡lcrico de gcz'butcrno, em Utebo,
perto de Scrcrgoçcr. Ignorcr-se cindco número exqcto dos mortos. Os
feridos forcrm trcrnspoftcrdos pcrc
cr clínicc¡ *José Ântónrio de Scr,r_
Soç9. Imediato¡ents c seguir ù
explosôo, deflogrou um incêndio nq
fóbrico. Nõo forcur ainda dete¡mi_
nqdqs <rs cctuscrs dcr explosão:

ATENTADO CONTRA
A üqIBAIXADA '
DA ÁFRICA DO SUL
NOS E.U.A.

Wosh,ington (AFp) 
- Foi lcrnçr,io

ncquintcr-fuirq de mcrrhõ cþntrq c
Þ.mþcoxcdcr dc .4.f¡icc¡ do Sul, em
,{_cshi-n9non, um crcktcil Mol¡tov.
ly.o? f9z .vllie.cLs nem dosgcrstes.
Jclc.K Stolk, conselheire ad¡rinis_
t¡crtivo .le Embcixodc¡, declcnou que
o engenho tinha sido lançado soÈa fechcdura. Ã polfcicr iniciou um
inquérito.

CONFERÊNC'A
DOS PAR7-DOS CO\q\UN,SIAS
DA EUROPA

ESPANHA:
EXPLOSÃO NU IV|A F ÅBRICA

BERLIM (ÃFP) 
- Ä conturêncic¡

dos potidos c,omunistcs e- operú-
¡ios dc¡ Europc terú lugor c 29 e 30de lunho próximo. c¡nunciou cr
ogêncic oficiol de'informaçõo dqAlemc¡nha Orientcl. ÃIN. "¡ "o-¡nissõo de redccçõo decidíu subme-
ter o proiecto.db documenlo & con-
fe¡ênci<r dos pcntidos co¡or¡r¡istcs e
operórios d¡¡ Eu¡opq, que terú lu-
gtcr q 29 e 30 de lu¡ho. em Berlin¡,
cmll¡6fe¡¡ na. qu,inta-fuircr ù noite,
em Berlim, c nÀDNo. O comuni-
ccrdo publiccdo pelc <rgêncicr no
finql dc¡ filtimo sessão dcr c.omissäo
de redocç&o, rlq quintc¡-feircr, pre-
eisa gue estc¡ comissõo clcrificou
um certo nlmero de outrcs proble-
mcrs em relcção à reclizcçõo dc
conferêncio. Esto últimc¡ sgssäo de
clgumcs horcrs desenrolou-se numq
ctmosfero .de trcbclho e de cq.-
mcfcdcgem", preoisou, por fim, o
comunicqdo. .Ã, últimc sessôo ti-
nhc¡ sido interromfrdcr cr ll de Iu-
nho último, o fim de permitir oos
eomit6s cenl?dls dos diferentes por-
tidos lomcnem posiçäo sobre cr ve¡-
säo definitivc do comunicado.

IOANESEURGO:
rNcÊNDro NUir4 /ORNAI

/O¡,NESBURGO (,Ã¡) 
- Um in-

cêndio, cuias ccruscfs nõo fo¡om
oindc¡ estcibelecidc¡s, dcrrificcrtrm,
sericsnente, e dsbuircnn, pcrcicrl-
mente, nc guintc-feirc de mcrrhõ
o serviço de trqnspofies do jorncrl
nacionolisto, <Beeld',em focrnes-
burgo. Certcs instclcrções e vffos
ccuriões de ðstribuiçõo do jomcl.
forcon presc dos chcr¡¡as, cmtes que
o slnisao pudesse ter'sido domi-
nado pelos bombeiros.

DEPUT ADOS TRAEALH'STAS
CONIRA aSUPER-CONIRÁTO
NUCIEARD

LOIÍDRES (AFP¡ 
- Seis deputcr-

dos trcrbqllústc¡s exprimircrm nc¡
quirltc'feirc q euc .inqt¡¿ielcçtoo <r
propósito d<¡ decisõo do govemo
frørcês de vender umc¡ centrc¡l nu-
cleqr & ^6,fricc dä Sul. Numcr cqrlc¡
ol¡e¡t<¡ enviadc ao P¡esidente Gis-
c'cnd DtEst<¡ing, por occrsião dcr
sucr visit<¡ de estado è. G¡ä-Bre-
tcrnhcr, os dreputodos, que fczem
partþ do grupo nTribune', conside-
rcrm guÞ este "d¿per contrc¡to nu-
clectro nåo fcricr mcris que reforçcn
o potencicrl económicp dc¡ .África do
sul. "Estcu¡os certo8, cctoscottt,'eì
os deputados, que c Frcmçc n&o
deseic contribuir parc crs crnbições
nuclec¡es do governo de P¡etóric".
Os deputcdos, enüe os gucis fiEu-
¡crm fan Mikcndo, Iocrn Lester e lu-
dith Hcnt, declcrocmrse, por outro
lodo, "totcbnênte olrostosD ù vendc
de crmcrs nuclecrres ù .Á,fnicc do Sul.
O presidente do grnrpo lqfribunen,,
Ãrthur Lc¡thc¡n¡, tinhcr crnuncicdo,
qucrndo da chegcrda a Londres de
Gisccnd D'Estcing, gue os seus
crmigos polfticos näo deixcnicrm da'
senrolcn c¡ visita do presidente
froncês sem protestor cþntrc estcra
entregcrs de materiql de gruerro,

AFRICA E C MUNDC
O RBTATOR DA COMISSÃO DA ONU CONTRA O ''APARTIIEID'' ROV[[A:

IUANDA: JUTGAMENTO DOS MERCINÅRIOS

A SENTENCA SIRÁ DIVUTGADA

NA PN0XUVII SEGUNDA. I'EIRA

MOSCOVO (T.ASS) - Ãs in-
form.crções dcr Imprenso <rmeri'

ccnc¡ sobre cs negocioções en-
tre Henry Kissinger, Secret&io
de Estc¡do norte'ccne¡iccno, e
Vorster, chefe do regime rc-
cists dq á,fricc¡ do Sul, em. Bo-
denmctis, destino-se, mcrnifes'
tcfmente q um leitor crédulo.
Michel Hetler, observador do
o Wc¡shington Post,, declcrrc
que Kissinger rexo¡cê pressöo¡
sobre Vorster pcrra que e,Ele
use todc (f suq influénci<r per-
to do regdne roóesiano se Ion
Smith, c¡ fim de o pêrsucdir q
empreenóer negocicçöes com
os dirigentes c¡fricaìos pcrrcr a
instcurcçáo do poder dq mcio-
ricr, Kissiqger c.onsidercr, pre-

NA.çÕES UNIDAS (Novc York)
(ÃPS) 

- A repressão que se obcr-
teu sobre crs populcções c¡fricqnc¡s,
durcrnte cfs mcnrifestcções qnti-
crpcrtheid de Soweto, fez mais de
um milhcr de mortos e nåo só 140,
como c¡Iirmcrm as qutoridades rcr-
cistas, declqrou ncr quortc-feiro,
Nicasio Walderrc¡mc¡ (Fiiipincrs) re-
lcrtor da Comissõo dcs N<rções Uni-
das contrc 6 "cpcntheid".As vítimcs forø abatidas por
bc¡las de calibre 22, que nõo sõo
as dc¡s forçcrs dc polícicr. Ãrmos
desse ccrlibre, indicou'Wqlderrqmc
säo utilizcrdcrs por um grupo de eu-
ropeus que integrrcoo umr¡ milfcia
rcrcistcr bem conhes¡dc,. SemPre
segundo o relcttor dc ONtl, estcr
miifcic foi c¡utorizcda cf penet¡cr
em Sowteto Pcnq csscssincn os

cfriccmos.
Por seu lcrdo, George Houser, di-

rector do Comité Ãmericcmo Poo
q Àfricd, movimento cmti-(crpcrr-
theid', cssegurou cr comissáo que
segundo c¡s estimcrtivcrs oficicris, os

tumultos trnhcon Provocodo um mi-
milhcn de mortos ou mcis' Qucmto'
aos feridos, cont(El-se cos milhcnes
oOs crcontecimer\tos dcr Áfnca do

Sul nõo ercrrn motins mcs sim unltr
rebelióo, crcrescentou.

OS RAC'STAS
D,STORCE/yI OS FACIOS

O Congresso Pcrn-Ãfriecrno dc
-Azôni<¡ (Áfricc do Sul), afirmou
que morrercrm nos recentes motins

Imprensa relataram Ð Processo e a
realidade dos factos.
sobr.e a necessidade de velar Para

Os res¡ronsáveis s^Dgolanos pale-
cem ter-se aPercebido de alguns
exageros que - Já antes do Pro-
cessb - 

se tinham manifestado
na Imprensa estrangeira. O direc-
tor-gera,l a¡golano da lnforntação,
Lufs de Alme:da ti.nha na altura
cham¿do a atençáo dos Jcrnalistas
que as notfclas do desenrolar do
processo {úão seJam ôeformadas>,
.declara¡do-se convencido de que o
<<espfrtto cívico> que caracleriza a
Imprensa, n^áo deixará de preva-
lece¡ nestas c'úrcunstâacias>,

tende o obsen¡ador, gue Vors-
ter poderó <rjudo c c¡'todr¿r(rr

umc soluçõo pcclficcr dq6 Pro'
blenrcs rccistas rur ¡rcrte cus-
trcl da Áfrics".

Procurc¡-se faze¡ ccredltc¡¡ os
leito¡es que um rccistcr com-
pleto, que cpliccr umc Folíticc
de napc¡rtheido, e responsúvel
pelo banho de scrngrue crcme-
tido cþntrd marrifestcrç6es Pcr-
cíficc¡s, est& em condições de
concorrer pcrd cf supressôo dc
ordem rocistcr no Pafs vizinho,
onde reinc o mesmo regime
rccistc¡ de mino¡i'c brcnc"c.

N<¡ reolidode, Washing'toni
chego crté d ter contcctos nõo
dissimulodos com c ditcdur<¡
de Pretóric, crpÞscr dos ¡ecen'

ocor¡idos nq .África do Sul muitcs
mcis pessoos do que c¡s oficic¡lmen-

te anuncic¡dcrs.

Dcrvid Sibeka, representcrnte do
grupo ncrcionc¡listc negro, gue ciiz

repiesentcr o populcrç6o nativa
do .Azôni'a, declcnou em conferên-
cicr dcr Imprensa que os motins fo-
rc¡m desencadeodos nc¡ cidade de
Soweto opelo csscssinio q sc¡gue
frio de um<r øicrnçc de 6 c 7 crnos,
durcmte umc¡ rua:rüêstcrçõo de cer-
ca de 2O nil estudentes que protes-
tc¡v@ contrc q tent<¡livc de impor
¡¡ lÍrrgucr qfrilccørs".

Sibeko cfcusou qindct muitos cor
respondenfes estrcngeiros, presen-
temente ncr Á,frica do Sul, de dis-
torce¡em os fqctos reais, fazendo-se
coincidir corn os comunicqdos ofi-
ciais do governo de pretória.

AUMENTAM OS 
'NCIDENTES

JO¡,NESBURGO (ÃFP) 
- .il Fo-

lícicr'Witbcrnk (Transvcrl orientcrl)
cnunciou qucrtc-feilc que tinhd
crpreendido umc qucntidcde im-
portante de pcrnfletos redigidos em
bcrntou, incitcrndo à gneve pcro
quintcr-feira 35 mil operffos " 4
mil operórios negros dcr o;dade, em
solidariedode com ds vftim<¡s dc¡s
insurreições de Soweto.

Ã,s brigcdcrs onti-insurteiçõo e as
equipcrs de socorristcrs forcon, cssim,
coloecrdos em estddo de clertc¡ nq
quarta-fieirc ù noite pcnc fczer foce
û umd eventuql mcrnifestcrçõo de
operórios negros de Witbdnk, dos
qucris um gncrnde nrlmero trobcrlha
nc¡ mønufqcturcr de c¡¡mcs e explo-
sivos.

Todos os residentes c¡si&ticos dc¡
zond, uns 300, evccucn.- precipi-
tqdcrmente cs sucrs cdscrs nos or-
redores de Lynville e c polfcicr in-
dicou que nôo scibio cinda cnde
se encontrqm.

Na cidode de fzcrneen, ¡¡ norte
de locrnesburgo. cÍs escolcrs forcrm
fechadqs ncr qucrrtc-feircr, c¡pós crs

manifestctções gue danificcr¡c¡m
duc¡s delqs.

Ncr mesmc¡ zond, ct universid<¡de
de Bokgcrgcr foi pcrrcicrlmente incen'
diada na noite de segundc porc
lÞrçc-feiro por estudcmtes. O estcr-
belecimento foi fechado nd terço-
-feirc, não obstante os excrmes em
curso, e os crlunos fon¡m envicdos
pcrcI ccfscf.

tes <rcontecimentos scmqrentos
na RSÃ. 'Wcrshinglon lcrtç<r um
descfio è opinióo p{rblicc in-
temacional pelcr razõo deste
ser ditqdo pelos interesses es-
tcrtégico e político dos Estc-
dos Unidos, na Áfricc¡. \IfcrshinE-
ton empenhc-se, <¡lém disso,
em defender os inter€sses dos
monopólios crmericcrnos, que
investi¡crm no .África importon-
tes fundos. Ã cooperaçõo dos
Estados Unidos corn o regime
de Pretória, que tepiesentc
pcrcr este último um crpoio mo-
rol, demonstrc¡ mc¡is umcf vez
c¡ hipocrisia dcrs oleg¡açóes dcrs
personclidades oficicús dos Ës
fi¡dos Unidos nc modific:çäo
dc polfticc¡ de Wc¡shingrton em
.Áficc¡.

J.A.P.
(/NïENS,F,C.AR
A LUTA ARIqIADA>I

PA,RiS (AFP) 
- Num comuniccdo

envi<¡do ncr quintcr-feircr ù Lnpren-
so, c crssodicrçúo da sluventude
.A.f¡icc¡ncr pcrra o P¡ogresso" expri-
mÞ cr suc emoç&o cr segruir cos
ccontecimentos gue ensqguentq-
rc¡m, nestes rlltimos dias vórios
bc¡inos negros de vôjc¡s cidcrdes
sul-crfricanqs.

- "O ComÍté Executiço dc.lÃp, in-
dica este comunicodo, teve conhe-
c¡De¡rto con grrcnde euoçËo, doeqssqss.instos pêr¡rotrados cont¡af qE
populcções ¡regntrg civis sul-afdcc-
ggr polc¡s c¡uloridndeE ilegcis d<r
Ãftìcc do Sul, com c curoplicidcde
do ccojt<rlieiao inte¡:rc¡cioacl¡.

O Comité, que lembro que tern si-
do sempre nelcr "i,¡¡6¡si¡iq¡t6. aa
luta crnnada cté t tibertoçöo totql
do povo sul-<¡fricono c€ntra o rêgi-
me ai¡orittrio, rs6igüo e ileg<rl dc
f,fricc do SulD pergunt<¡ se é crin-
dcr possível ¡coa qu6 querem o di6-
/ogo con o regime dos cssqssi¡os
de Pretóri<r, peraietir ¡cet¡r yic¡e.

O Comité convida, em conclusáo,
"os combc¡teates c multiplicû¡ e c
inte¡sificcr cr suc ocçõo pcra Ée
libertcem dc opressõoo.

Ä JAP, que se define coæo *u¡¡
cenko de investig'cçõo, que reflecte

sob¡e os problemas econórnicos e so-
cic¡is dc¡s ¡nq¡rscs tr¡¡cis qfricocsp,
foi sic¡da d 22 de lunlro de !975,
em Pcris.

KISS/NGER.VORSTER
(CONVERSAçõES
FRUïUOSASll

GRÃFENÃU (AFP¡ - John Yors-
ter, primeiro-ministro sul-cfriccrro,
cl<rssificou de "muito frutuoscrsn os
sucrs converscções com o Secretú-
rio de Estado øericcmo Henry Kis-
singer. Vorster fez estcr cçreOicrçõo
ao deixq Grafencru ncr guintcr-feirc
pcrcr regresscr cr'Boncr, onde seri<¡
recebido pelo primeiro-minist¡o ilel'
mut Schidt. Vorster <rfirmou, clém
drisso, que deseic coopercr com
todos os grupos e todas crs portes
interesscdcrs ncr pcrz, n<¡ .Á.fricc Äus-
trol.

Mencionou, igucrlmente, gue a
guerrilhcr na Rodésicr, o futuro da
Ncu¡rlbia e cr situcçõo polfticc in'
ternc¡ dc Uniáo sul-obicana tinhc¡n
sido os princiPcris temcs dos suas
t¡occ¡s de pontos de vistc com Kis'
singer,

25 DB JUNIIO

I." ANIVIRSÁRIO

DA NBPÚBTrcA POPUTAR

DE MOçAMBIQUE

MAPlmo (TASS) 
- Ä 25 de

Junho, a Reprlblica PoPula,r de
Moça.mbique festeJou o prirfiê'iro
aniversårto da sua. independência.
O ano decol:,ldo, declarou o Pre-
sidente da República' Samora Ma
ehel. provou que o Povo rnoçam-
bicaio está. firmemente decidldc
em acaber com as sequelas do
colontalismo português, que rel.
nou durante 50O anos no.País, e

em crlar um estsdo basesdo na
uriã.o dos operários e ca,mpoDeses,
livre da, e)çþ¡açáo do homem Pelo
homem.

As posições do caPltal estrân-
geiro flcara.ÍI serlatnente compro-
metida,s pela,s tmportantes refor-
mas socia,ls económlcas operadas
ro pafcr sob a direcçäo da tr'rente

(Contfunn nø pó,gina' 8)

0 EtGottB0 flssltoEn-[0nsrER
E O FTITUAO DA ¡ÍTNTCA AU$TNAI.

Stbcdo, 26 dc Jtuho de 1976 .Nô PIllTCHf,T Psg. ?



O MUNDC
NA TOJA J.II 2 EM BIS$AU

360 oúals
DE flv(ls P(lR DIA

Em Bissau, consegue-se ou não

comprar ovosr nos Armazéns do

Povo?
Algumas Pessoas contactaram

o no-tto jornal, queixando'se de

dificu,ldades na comPra de ovos'

anteriormente no suPermercado

dos Armazéns do Povo, na ave-

nida Amílcar Cabral' Recente-

menter a venda de tal Produto
Dassou a fazer-se através da Loja

n." 2 dos Armazéns do Povo, na

rua n.o l2o Porque a <bicha> Pa'
ra a comPra dos bvost no (suPer)

prejudicava os clientes nas suas

outras comPras.
Sesundo apurgu a nossa rePor'

,"n",i. não há razões Para fal-

t.i"t'ouor, na Loja n'o 2' Todos

os dias são ali recebidas 360 dú-

zias, vindas da Granja de Pessu-

bé oembora em alguns dias aque-

la iuantidade Possa ser ligeira'

r"niu t"nor. A Partir das 18

horas, vendem-se ali ovos ao Pú'

blicoo no máximo de uma dúzia

por pessoar medida tomada Para

evitar o açambarcamentor Pois

havia pessoas que comPravam

grandes quantidades do Produto'
provavelmente Para revenda, a

preços exorbitantes.

Portanto, leitor amigo, na Lo-

ja n.o 2 dos Armazéns do Povo

(antiga Cooperativa dos Funcio-

nários ), em Bissauo Pode com-

prar ovos ( uma dúzia de cada

vez) a 45 pesos a dúziao todos

os dias a partir das 18 horas.

Emboixodor do E Ìo no nosso Poís

Grandes possibilidades de cooperaçao bilateral
<Estomos o estudar os Possibi-

lidodes de cooþeroção entre o

Egîpto e a Guiné-Bisslu, nos do-

mínios cultural, técnico e cien-

tífico>>, declarou ao nosso jornal

o embaixador da República Ára-

be Africana do EgiPto no nosso

país e em Cabo Verdeo Ahmed

Abdel Kader El Molla.

Especi'f icando os sectores em

que essa cooPeráção se mostra

viável, aquele diPlomata Preci-

sou:

<<De focto, hó vórios dominios

em que þodemos cooþeror' Um

deles é o ogriculturo, Pois o

Egipto tem grondes trodições

ogrícolos, que nos Permitirom

ocumulor umo vasto exþeriêncio'

Verifico'se que o so/o da Guiné-

-Bissou é muitofértil e quee

com um Þouco de trobolho

técnico, Poderó dor exce/entes

frutos.
Podernos oindo envior médi-

cos e professoresr estes Þoto en'

sinarem as línguos árobe, fron-

cesl e ingleso. Estomos o trobo-

lhor þoro o construção do Cen-

tro lslômico do Gab(t, Þoro o

quol vomos pedir o colaboroção

finonceíro de outros þaíses óro'

bes. Estes centros) cuio Þlonto
estó o ser f eita no'Êoiro, conte-
rá hospitaiso escolas, um com-

þlexo desþortivo, restourontes)
um hotel e vários outros serviços
públicos. Estomos o tam,ar' as

medidas necessórios Þora que
esso obro se inicie dentro de

Þouco temÞoD.
O embaixador do Egipto reve-

lou.nos ainda que tenciona con-

vidar o Presidente do nosso Con-
selho de Estado, camarada Luiz
Cabral, assim como o Presidente

da República de Cabo Verde, ca-

marada Aristides Pereira, a visi-
tarem sucessivamente aq'uele país
antes do fim do ano.

Comício de solidariedade
com 0s estudantes sul-africanos

Líbo no

Primeiro-Ministro da
tenta encontrar uma

BEIR'UTE! (TASS) - Os com'
bates opondo ols destacementos
uniflcados das forças patriótica,s
naclonåis e do movitnento da re-

sistência palestiulana às forma-
gões cristás da direita prossegui'
¡am na capital e nas regrões mon-

ta¡hosas do Libano. A imPrensa

anunciou que oF confronfJf,s cau-

sar¿m 142 mortos e 221 feridos
dura¡te a manhã, da quinta'feira
pa,ssaq.

Nos terrnos do aco¡do coucluido
na passada quinta-fdra, as tropas

sfri¿s foram evacuadas da zona do

aeroporto de Beirute e da aldeia
de Halde. Ellas foram substituidas
pelas forças iuter-árabes de segu-

rança. Simultaneamente, o aero-
porto de Þeirute foi aberto ao

tráfego aéreo. Aviões d.as compa-
panhias aéreas libaJxesâs <l\[ea> e

(Îln'a> chegaratrn a.o aeroporto de
Beirute. O ministro dos Trabalhos
Prlblicos e dog Tra¡sportes, Actel
Osseirane, desmentlu categorica-
mente as declaraçõe,s dos repre-
senta¡tes dos cristãos da direita
segundo as quais armâs seråo en-
oami¡lradas por avião, do aero-
porto para as forças patrióticas
nacionais.

O Primeiro-Ministro libio Abdel
Sala,rn Jauoud, que ss e¡reontrg em

missáo de mediação no Libano,
teve várlos encontros corrr o¡'¡ r€-
presentantes da comunldade mu-
çultrnan&, das forças nacionais pa-
triótica.s e do movimento da resis-
têneia palestinia¡,a. No fim do seu
encontro com Jalloud, o Primeiro-
-Ministro libanês, Rash:d Karame,
declarou que eles passaram em
revista os meiqs de conseguir o
regulamento da c¡ise libanes.¡. EIe
apreciou altâfiiente os esforços
mediadores do Prtmeir¡o l\[inistro
da Lfbia.

Os cfrculos porüttcos libaneses
prossegue¡n o exarne das ¡rossibili_
dades de organizat conversagões
pollticas entre os princip¿is par-
tidos.

lvlEDlAçÃ,O DO EGTPTO

CAIRO (TASS) 
- Mairmoud

Riad, Secretário-Geral da Liga
Ãrabe, confiou a ELIfoly, polfticc
egfpcio, as funções de .nedi¿dor

da Liga dos E:ûados Ãrabes no
Lfba¡o. Etre serâ encarragado de
assegu¡a.r contactos entre a Liga,
as forças árabes de seguranga en
viadas ao Lfbanq e as capitais doÃ
Estados årabes que parlicipanr no
regulamento da crise libauesa,
anurciou o jornel cairofa (Al
Ahram>.

Orgcrnizcdo pelcr direcçõo dos es-
colos secundários do ccrpital, recrli-
zou-se ontem ù noite, no ringue de
pctincAem do Estádio Lino Correic,
em Bisscru, um LmeetinE> de solida-
riedc¡de com o povo sul-cf¡.icc¡no,
vítima de violentc¡ repressôo pelo
regime minorit6io de Vorster, que
sufocq com scrnçtue crs tentctivcrs de
sublevcrçóo contrq o rcrcismo e o
oapc¡rtheid,, nc .Á,fricc do Sul.

O mossccre de Soweto, onde fo-
rqm cssossincrdos mqis de um ¡nii-
lhc¡r de jovens estudontes, veio cr

suscitqr cr mcrior repulscr em todo o
mundo, contrc o hediondo regime

25 DE JUNHO
(Aoúinaçõ,o da, pd,gi¡ø z)

de l¡ibertaçáo de Moçanrbiqrte
(FREILIMO) que dirige o país na
via da evol,ução náo capitalista.
O comércio externo e os bens i:nó-
veis foram nacionaliãados. O sis..
tema de educaçã.o e da safide pú-
blica foram submetidos ao coD:.
trole do estado. A. gente das em-
presas abandona.das pelos ântigos
pnoprietários foi confiada aos <ccÌ-
tnités operá,rios>.

As e,ooperativas tornam-se a
principal forma de produçåo agrf-
cola.

Só os cidadãos instrufdos, cons-
cienci,osos no plano polÍticq ,rodern
coustruir urna vida nova. Este
<<slogan> lançado pela FROLINI()
engendr"ou uma carnpa¡ha chama-
da, em Moç.ambique, <<a politiza-
ção das massas)>. Durante o ano
decorrido perto de 1,5 milh<ìes de
adultos aprenderam a ler e a es-
crever.

A República Popular de Moçanr-
bique pratica firmemente a polÍ-
tica estrangeira a¡ti-imperialista.
Á. dectsão de Moçarnbique em fe-
char a, fronte-ra com a Rodésio
racista, e de conceder ao pov6r ir-
mão do Zimbabwé toda a ajuda
e todo o apoio necessários f,c\i
apnovada por todo o mundo.

(OM b 7..691ß)

gunda da Argélia independente

- e eleições legislativas e presi.
denciais, que terão lugar antes
cio fim deste ano. O Estado ar-
gelino será assim dotado, após
4 eleições por sufrágio universal
em menos de 6 meseso de uma
Carta Nacional, duma Constitui-
ção e das mais altas instituições
políticaso depois de ter estabele-
cido durante os 7 últimos anos,
assembleias populares, comunais
e departamentais.

O estabelecimento desta pi-

racistd. No nosso pc¡ís, os jovens
não quiserom dêixar de condencr
este crime, e dal cr realrtzação do
(meeling, que contou com cr pcrrtici-
pcçõo de centencs de pessoqs, pro-
fessores, olunos e estudcrntes d<r ccr-
pitai. Ncl tribunto, encontrcvær.-se
os ccrmcfrc¡dcrs Domingos Bnito, se-
cretôio-gercl do comisscriado de

Educcrçõo e Cultura, Teodora Gomes_
dc¡ Cõmissäo Femirtinq do pniGCl
representontes dos três depcrrtct-
mentos do ensirþ secundório dc¡ ca-
pitol e dos alunos.

Durcmte a¡ reuniôo uscrø de po-
lcrvrcr, sucesslvc¡mente, os ccrmc¡ro-
dos loõo José Silvc¡ Monteiro (Huco),
em representoçõo dos c¡lunos do Li-
ceu, Geraldo Joõo Mcrtins, do Cjclo
hepcrrotório do Ensino Secundúrio,
Stephcrnie U¡danq, jomalista sul-
-crf ricano, colobo¡qdorc de publicc-
ções de crpoio & lutcr do povo sui-
-cfricono, radiccdc¡ ncr .A,mérica e
que visitc o nosso poís pelo selntn-
da vez crpós cr sucr independêncicr
pensd escrevÞr um livro sobre o
pcpel do muiher nc luta de iil¡e¡-
tcrçôo nccioncrl nc¡ Guiné-Bsscru) e
Roul Mendes Femondes frlnior, pro-
fessor de Formcrçôo Políticc¡ no Li-
ceu em nome dc fuventude, Todqs
<rs pc¡lc¡vrcs dos oradores incidircm
sobre um rlnlico po4to: cf condencr-
çôo d'o regimè minorit&io de Vors-
ter que tentcr c¡ todo o custo perpêc-
tuor cr sud dominaçõo nc ,6,friccr do
Sul, o solidcriedqde de todos os
povos progressistc¡s do mundo pcrcr
com o povo mtrir do regf¡ne do
cæcrtheid e q n:ecessidade de ueiõo
entre todcrs <rs forçcrs de f,fricc¡ a
fim de formcrr um só bloco p*cr ?o-
zer fcrce co imperiolismo que neste
momento enfrentcr umcf totcl virq-
gem dc¡s reloções de forç<rs em ,Áfri-
ccr, com o conqulstcr d'a independôn-
ciç¡ dcrg ex-colónics portuguesas.

.Jl mc¡Íor contribuiçõo que pode-
mos dsr qos nosecìs irmõos sul-cfri-
cc¡nos 6 <r consolidcçõo dct nossc
independ6ncic", foi cfirmcrde du-
rcrnte o comício, por um dos orado-

Líbia
solução

res.

Argélio:

Projecto dq Cqrtq Nclcionql
râmide institucional será comple-
tada no próximo ano pela reu-
nião do ll Congresso da Frente
de Libertação Nacional que, nos
termos da nova Carta Nacional,
é <<fora de vcnguordo, de direc-
ção e organizoção do þovot>, e
constitue <<o guio do Revolução
e o forço dirigente da sociedodet>.

O projecto da Carta Nacionalo
que será submetido amanhã a
referendo popular, define a
orientação socialista do país e
f ixa as perspectivas políticas,
económicas, sociais e culturais
da Argélia.

røg: ö .¡[O PtrITCEÃ¡ Sébcdca 26 d¡ Jr¡nho dc 1076
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U LTIMAS
NOTTCIAS
EGTPTG,Af{GOLA
RELAçÕES DIPLOMÃTICAS

CAIRO(AFP)-oEgíplo
e Angola decidiram estibele-
cer reüações dipl,omåtir:as à
nível de embaixadoreß, a par-
tir de 24 de Jt¡nho.

NOVO EMBAD(ADOR
DA GUrNE (CONAßRY)
NA URSS

MOSCOVO (TASS) .- Se-
kou Kaba, novo embaixador
da Repúbtica da Guiné lCona-
kry) apresentou no K,remlin
fu suas cartas de credenciais
a Núkolai Podgorny, Presiden-
te do Presirdium do S'ovi.etrr
Suprerno da URSS.

INDDPENDÊNCIA
DAS SEYCHELLES

vIcToRrA (TASS)
Ant¡ncio,u-se oficialmente e¡n
Victória a cCImposigão tlo pri-
meiro goverrno da nova'Repú.
blica de Se¡rchelles, cuja in-
depenrdêncira será, oficiralrnente
pnoclamada a 28 de Junho. O
primeiro-mini¡stro actual.. Ja--mes 

Mancharn, será presiden-
te do ¡evq Estado indepen-
denrte, acumulamdo as funçõe.
d,e rninisfuo de Negóciroe Es-
tr'angeinos, da Defesa, tlo In-
terior e da Imigração. Fra.nce
Albert Rene foi nomeado pa-
ra o posto de prirneiro-,mrnis-
tro. O governo, que compre-
ende 1l ministrros, é formado
por dois parüidros ds coligaçâo
Partido Dernocrâtico e Parti-
do Unido do Povo das Sey-

X'ESTA NACIONAL
DE IIIADAGÂSCAR

TANANARTVE (AFP) 
- A

importação, o transporte, ¡o

alm.azenåûnento, o refinamen.
to, a distribuição, e a venCa
do petróleo serão ixxteiramen-
te nacionaliztdaß, anunciou o
Presidente da República De.
mrorcrátiaa de Madagascar, Di-
dier Ratsiraka, dirigindo.se
ontem à noite à Na.ção, numa
mensagem difundida, po,r oca-
siã,o da festa nacional de 26
de Jt¡r¡ho.

GISCARD D'ESTAü\IG
NA GRÍ!.BREIAI|IÍ{A

EDIMBURG (AF'P¡ - O
Presidente da República fra,n-
cesa, Valery Giecard D'.Es-
taing, terrninou ontem em
&limburgq trma visita oficial
na Grã-Bretantra, que permi-
tiu reforçar 

'os 
la4os r¡m pouco

dlrstantes do (@ntendimento
cordial> entre os dois países.

REPÚBLICA SOCIAT.TSîA
VIETNAME

HANÕI(TASS)-Apri.
nr.eira sessão da Assernblera
N'acional do Vietname reunifi-
oado apresentou para exa,rne
dros delegados., a prqposta res-
peita"nte ,ao nrov'o nome do pa.
fu: República Socialista Co
Vietname. Os d,eputados pro-
puseram ûambém que ee man'
tivesse corno ba¡rdeira nacio-
nal do pals ret¡nificado, a cia
RDV, símbc,lb da hfta que o
po.vo vietnamita tnavou du-
r¿rnte longos anros pela sua
liberdade e independência.


